
invista na 
transformação
Reflexões sobre 
uma sociedade em 
constante ruptura



Momentos em que precisamos tomar decisões sempre são marcados 

por embate de ideias. Por outro lado, aflora-se a esperança de dias 

mais prósperos – anseio que passa necessariamente pela qualidade 

das nossas escolhas. Portanto, enaltecer nossas virtudes, entender os 

erros do passado e promover a consciência cívica são premissas que 

norteiam UM BRASIL, plataforma de entrevistas e debates apoiada 

pela FecomercioSP, criada em 2014 com o propósito de investigar o 

pensamento brasileiro, convidando especialistas das mais diferentes 

áreas a buscar soluções para os grandes problemas nacionais.

O conteúdo aqui publicado é fruto de uma parceria de conteúdo entre o 

UM BRASIL e a XP Investimentos e reúne prestigiados nomes para discutir 

o que há de mais atual nos campos do empreendedorismo, da economia 

e da política, além das tendências do mercado de investimentos. Nas pá-

ginas a seguir, oito dos palestrantes desta edição do Expert XP nos con-

taram o que pensam sobre a realidade atual do País. Suas análises e pers-

pectivas contribuem para iluminar os passos que precisamos dar adiante 

enquanto sociedade. O material é ilustrado pelo chargista Bennet, que 

através de seus desenhos faz uma crítica social e incorpora humor aos 

assuntos discutidos. 

É uma oportunidade para reforçar a ideia de investir na transforma-

ção, que só será longeva se contar com o engajamento de todos.

Boa leitura!

Um legado em 
construção
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Assim como o mundo, o Brasil – ainda que em 
menor escala – vem passando por profundas 
transformações. Vemos mudanças na dinâ­
mica das relações sociais, no consumo, nos 
meios de produção e nas formas de trabalho – 
e almejamos o mesmo movimento no sistema 
político. Essas mutações estão ocorrendo, em 
certa medida, como consequência do advento 
da tecnologia da informação e do maior nível 
de exigência da sociedade em relação ao fun­
cionamento das instituições e à qualidade de 
produtos e serviços que acessam.

Critérios mais rígidos também são exigidos da 
atuação do Estado. O cidadão deseja transpa­
rência e não tolera serviços falhos nem gover­
nos burocráticos em vez de facilitadores. Esse 
amadurecimento do brasileiro passa ainda 
pela rejeição da corrupção e de todos os pre­
juízos decorrentes dela.

Em meio a esse cenário de pressão por melhor 
performance dos setores públicos e privado, 
cabe‑nos um autoquestionamento sobre os 
passos que devemos dar para que o País não 
fique a reboque das tendências globais em 
variadas esferas. Afinal, evolução requer ação. 
Devemos então, iniciar essa transformação 
sobretudo nos nossos modos de pensar e agir.

Transformação, a propósito, é o mote do Expert 
XP, evento de sucesso promovido pela XP Inves­
timentos. Para aprofundar a reflexão sobre os 
tempos de transição que vivemos, uma parce­
ria de conteúdo entre o canal UM BRASIL, patro­
cinado pela FecomercioSP,  e a XP Investimentos 
originou este livro. Aqui estão as impressões 
de alguns dos palestrantes do Expert XP sobre 
suas perspectivas e anseios para com a Nação. 
Debatemos desde o impacto do empreendedo­
rismo social – analisado pelo presidente do Ins­
tituto da Criança, Pedro Werneck – aos papéis 
da mulher e do negro no mundo corporativo, 
tema discorrido pela executiva Rachel Maia. No 
terreno das novidades do mercado financeiro, 
o especialista em criptomoeda e blockchain Fer­
nando Ulrich descortina os usos e as possibili­
dades dessas novas tecnologias que despertam 
a atenção de investidores em todo o mundo. A 
mesma força disruptiva está presente na eco­
nomia compartilhada, tratada pelo velejador 
Amyr Klink, num paralelo com a escassez de so­
luções para os problemas da atualidade.

No nosso entendimento, o caminho da trans­
formação passa pela difusão de conhecimen­
to. E nada melhor do que investir no diálogo 
para reformar a atualidade.

CONHECER 
PARA 

TRANSFORMAR

abram szajman, presidente da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
do Estado de São Paulo (FecomercioSP), 
entidade gestora do Sesc‑SP e do Senac‑SP, 
e patrocinadora do UM BRASIL



CONEXÃO COM 
O AMANHÃ 

A transformação, tema da Expert XP 2018, está no 
DNA da XP Investimentos desde a sua fundação. Para 
cumprir nossa missão de ajudar o brasileiro a inves­
tir melhor o seu dinheiro, evoluímos com o mercado 
e com o cliente ao longo dos anos. Essa construção 
conjunta nos transformou em uma marca sólida. 
Com uma assessoria especializada, formada por pro­
fissionais certificados e experientes, diversidade de 
produtos e imparcialidade, consolidamo-nos como 
uma das maiores instituições financeiras do Brasil.

Desde 2001, impactamos centenas de milhares de pes­
soas, orientando sobre formas eficientes de cuidar do 
dinheiro no presente e no futuro. Para tornar isso real, 
investimos em relações únicas, equilibradas entre o 
nosso conhecimento e as necessidades do cliente.

Norteados pelo anseio de transformação, criamos a 
Expert XP, que inicialmente reuniu líderes dos cenários 
político e econômico e assessores credenciados para 
debater as tendências do mercado de investimentos. 
O sucesso foi tamanho que o evento passou a ser aber­
to ao público em 2017, reunindo mais de 10 mil parti­
cipantes. Nesta oitava edição da Expert XP, teremos 
mais de 80 especialistas de diferentes áreas de atua­
ção – afinal, a diversidade é um de nossos valores. Em 
pauta, temas relevantes para os investidores compre­
enderem as mudanças em curso no Brasil e no mundo.

Esta publicação que você está recebendo foi con­
cebida de uma parceria firmada com a plataforma 
UM BRASIL. O livro traz entrevistas exclusivas com 
alguns dos palestrantes da Expert XP 2018. Seu con­
teúdo tem reflexões sobre temas como liderança, 
criatividade, resiliência, inovação, proatividade, en­
tre outros assuntos. Esses bate-papos também estão 
disponíveis em formato de vídeo na internet.

Assim, esperamos continuar oferecendo a tranquili­
dade das boas decisões. Conte conosco. Sempre.

 
boa leitura!

xp investimentos
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6840 Rachel 
Maia

Como executiva, atuou 
para companhias 
como Tiffany & Co. e 
Pandora. Formada em 
Ciências Contábeis, 
é pós‑graduada 
em Finanças pela 
Universidade de São 
Paulo (USP) e tem cursos 
de especialização em 
Vancouver (Canadá) 
e Harvard (EUA). 
Hoje, escreve sua 
biografia e se dedica 
a trabalhos sociais. 

Pedro 
Werneck

Empreendedor social 
e presidente do 
Instituto da Criança, 
que criou com amigos 
e parentes em 1994. 
Foi sócio‑diretor 
de empresas em 
diferentes ramos de 
comércio, indústria, 
finanças, turismo 
e educação.

Amyr 
Klink

Com mais de 2,5 mil 
palestras realizadas, 
o velejador é formado 
em Economia pela 
Universidade de São 
Paulo (USP). Autor, conta 
nos livros suas viagens 
marítimas, como em 
Cem dias entre o céu e 
o mar, no qual relata 
a primeira travessia 
a remo do Atlântico 
Sul, que fez sozinho. 

Guilherme 
Benchimol

Formado em Economia 
pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), é presidente do 
Grupo XP, companhia 
que fundou em 2001. 
Atualmente, o grupo 
abrange 15 marcas 
e mais de 700 mil 
clientes e administra 
R$ 170 bilhões. 

Zeina 
Latif

Economista‑chefe da  
XP Investimentos, é 
doutora em Economia 
pela Universidade de  
São Paulo (USP). 
Atuou em instituições 
como Royal Bank 
of Scotland (RBS) e 
HSBC. É professora do 
Ibmec e, em 2008, foi 
escolhida a melhor 
economista‑chefe pela 
Ordem dos Economistas 
do Brasil (OEB).

Fernando 
Ulrich

Especialista em 
criptomoedas e 
blockchain do Grupo XP, 
é mestre em Economia 
pela Universidade Rey 
Juan Carlos (URJC),  
em Madri. Com atuação 
em instituições como  
o grupo ThyssenKrupp  
e o Banco Indusval  
& Partners (BI&P),  
é colunista do InfoMoney  
e autor do livro Bitcoin – 
a moeda na era digital. 

Luiz Felipe 
Pondé 

Com pós‑doutorado em 
Epistemologia em Tel Aviv, 
(Israel), é filósofo, escritor, 
ensaísta, palestrante e 
professor na Pontifícia 
Universidade Católica 
de São Paulo (PUC‑SP) e 
na Fundação Armando 
Alvares Penteado (Faap), 
onde também exerce o 
cargo de vice‑diretor e 
coordenador de curso da 
Faculdade do curso de 
Comunicação e Marketing.

Carlos dos  
Santos Lima + 
Deltan Dallagnol

carlos dos santos lima  
Procurador da República,  
é especialista em 
compliance e com 
mestrado na Universidade 
Cornell, nos Estados 
Unidos. Atuou na 
Operação Lava Jato 
e no caso Banestado, 
que apurou desvio de 
recursos no Banco do 
Estado do Paraná. 

deltan dallagnol 
Procurador do Ministério 
Público Federal (MPF), 
coordena a Operação 
Lava Jato e é especialista 
em crimes contra o 
sistema financeiro e 
lavagem de dinheiro. 
Formado em Direito pela 
Universidade Federal 
do Paraná (UFPR), tem 
mestrado na Universidade 
Harvard (EUA). 



A maior 
riqueza 
é viver

1312 Amyr KLINK

Entrevista Leandro Beguoci 

Todas as entrevistas estão 
disponíveis na íntegra em 
vídeo. Acesse o QR Code  
pelo celular ou visite  
www.umbrasil.com/xp



o velejador, economista, escritor 

e palestrante  amyr klink  é 

conhecido mundialmente por 

suas travessias marítimas, que 

desafiam a racionalidade e a 

coragem humanas. a experiência 

acumulada e tantos prêmios 

recebidos pelo mundo o fizeram 

rico. mas uma riqueza de saber,  

de compartilhar conhecimento,  

e a certeza de que precisa 

de pouco para ser feliz. em 

entrevista, klink mostra sua  

visão progressista para o país  

e para os jovens, que mesmo em 

meio a depressões econômicas  

e políticas, têm a oportunidade 

de crescimento conjunto.

1514 Amyr KLINK
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é interessante seu ponto, porque 
geralmente pensamos no brasil 
com abundância. abundância de 
água, de terra. qual escassez você 
vê exatamente aqui no brasil?
Temo abundância de recursos naturais, mas 
escassez de soluções. Não construímos solu­
ções porque a vida é muito simples. Temos 
clemência meteorológica o ano inteiro, ba­
cias hidrográficas que rasgam o País de um 
lado a outro; várias vantagens competitivas 
que de alguma maneira fizeram com que 
nos acomodássemos. Mas, ao mesmo tem­
po, temos dificuldades sociais hoje gravíssi­
mas, nas quais há, por exemplo, escassez de 
segurança, de inteligência, de habilidades 
emocionais e sociais, ainda vivemos uma si­
tuação muito primitiva de relacionamento. 
É cada um por si e não se pensa no todo. E 
essa transformação que está ocorrendo vai 
construir novos valores. As minhas filhas 
nunca terão um carro. Elas não querem ter 
um carro, não querem ter casa própria. Por­
que essa é a maior ignorância do mundo. Por 
que existe casa própria? É sua? O seu apar­
tamento não é seu. É só fazer as contas com 
uma calculadora financeira, você o recom­
pra a cada 35, no máximo, 45 anos. Se com­
putar o que se paga de IPTU, condomínio, 
manutenção... E, de repente, percebo que a 
nova geração não quer mais ter o bem, ela 
quer ter o benefício. Não quero ser o dono da 
empresa, quero ser o pró‑labore, a rentabili­
dade da empresa, não é nada para mim, mas 
eu não quero ter um maldito carro. Quando 
eu venho para cá, quero estacionar o meu 
carro na porta e quero que ele desapareça. 
Não quero cuidar de carro, vou gastar com o 
que me sobra de neurônios com coisas mais 
divertidas. E quando eu for embora, quero 
que ele apareça em uma cor diferente, em 
outro modelo, e hoje isso é possível. Então, 
acho que essa transformação dramática que 
o Brasil está vivendo aparece em um mo­
mento muito interessante que é o da trans­
formação do mundo também. Estamos indo 
para uma economia de compartilhamento.

temos visto várias coisas acontecendo 
no brasil, e as pessoas mais otimistas 
acreditam que este é um momento de 
transformação. você acredita que 
realmente o brasil está passando por 
essa transição? se sim, em qual direção?
Eu gosto daquela declaração de que o Brasil 
é para profissionais. E, de fato, o nosso país 
está passando por uma fase muito comple­
xa que é muito importante diagnosticar os 
problemas que tem. Quando você não acei­
ta os problemas que tem, as deficiências e 
as falhas nunca vão melhorar. A verdade é 
que, historicamente, nós não passamos por 
problemas tão graves como os países, por 
exemplo, do Oriente Médio, da Ásia e mesmo 
alguns países da Europa por problemas tão 
contundentes, e que machucaram social­
mente o país de maneira permanente. Nós 
estamos no meio desse processo de transfor­
mação. Não somos mais um país do futuro, 
somos um país que está construindo valores 
para o futuro. Todos os meus amigos talen­
tosos e que, enfim, realizaram seus projetos 
econômicos e pessoais estão indo embora. E 
eu estou cada vez mais ficando aqui. Eu gos­
to daqui. Os problemas que eu tenho hoje eu 
pago por eles. Eu gosto dos problemas que 
eu tenho. Eu os escolho e me dedico a resol­
vê‑los, ganho meu dinheiro fazendo isso. É 
difícil, mas a gente acabou se tornando uma 
referência na nossa minúscula atividade de 
construir as viagens, os barcos e os rotei­
ros exatamente por causa dos problemas. 
Porque aqui tudo é difícil, um país excessi­
vamente burocrático. Temos uma cultura 
paternalista, vivemos a angústia de querer 
fazer tudo na frente, o modo de sobrevivên­
cia, que, na minha atividade [de velejador], 
não posso fingir e errar. Eu pago com a vida 
um erro. E essa certeza da consequência faz 
com que eu seja eficiente. Nós somos um 
país que tem muitos tipos de escassez. Eu 
gosto da escassez, pois é exatamente quan­
do vive isso que você se torna eficiente.

e quando percebeu que você estava 
mudando? foi com suas filhas? foi com 
alguma viagem? com alguma experiência?
Eu acho que o mundo é altamente educativo 
para um remador, porque uma das caracterís­
ticas mais legais em um barco é que ele afun­
da. Quando começa a entrar água, afunda. E 
quando você tem noção da finitude, quando 
sabe que tem uma consequência ou um pre­
ço a pagar lá na frente, você pensa de um jeito 
diferente. E essa noção da finitude, da provi­
soriedade, faz a gente pensar de forma dife­
rente. Claro, tenho vários barcos, tenho um 
documento em que está o meu nome, mas se 
eu apagar, não é mais meu barco, o que são 
minhas são as experiências que eu vivi nesse 
barco. E essas experiências constituem um pa­
trimônio para mim muito valioso.

No Brasil existe muita criatividade, temos 

soluções incríveis, e, com os anos, fomos 

aprendendo a usar estes dois tipos de 

inteligência: a acadêmica, que adquirimos de 

quem sai das grandes escolas; e outro tipo, 

de engenharia de quem depende e que faz para 

sobreviver. Nesse aspecto, o Brasil é um país 

extraordinariamente rico.

Amyr KLINK

quando vivemos em um eterno  
otimismo, não nos preparamos para  
o que vem adiante. qual reflexão  
a gente pode fazer sobre o brasil?
Mais um pecado da juventude que a gente 
acha sempre. E é muito legal quando se tem 
consciência disso. E em um barco é engraçado, 
porque o que leva uma vida para construir, 
pode perder em três minutos. Isso te dá um 
olhar diferente. Estou curtindo muito este 
momento, viajando cada vez mais. O que era 
uma façanha para mim há 30 anos, hoje é um 
passeio. E não é que eu fiquei relapso, não. 
Conseguimos compartilhar experiências que 
eram dificílimas, extremamente radicais e as 
transformamos em normais. Hoje, tem gente 
fazendo aviões para mil passageiros. Quem 
poderia imaginar que esse “troço” seria tão 
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seguro, confortável, regular e previsível? Estou 
me dedicando muito mais a fazer e a experi­
mentar do que a ter. Faz uns dois anos da últi­
ma viagem que fizemos à Antártida, quando 
falei para minha esposa: “Decidi que não se­
rei rico. Vou ser muito rico. E serei muito rico 
quando eu não tiver mais nada. Não quero ter 
mais nada. Helicópteros, aviões, fazenda, casa, 
apartamento, não quero mais ter nada disso. 
Eu quero alugar minha casa. Não quero cuidar, 
administrar. Quero dedicar meu tempo para 
viajar”. E gradativamente isso está acontecen­
do. Estou ficando muito rico com cada vez me­
nos coisas. Talvez daqui a três anos não precise 
nem vestir a roupa do corpo. Vou pegar um 
aplicativo e “tchup”, calça preta, camisa azul, 
acabou. E hoje é possível isso. Então, quando 
você vê uma geração bem novinha compreen­
dendo isso na prática, que não precisa mais ter 
as coisas, mas precisa conquistar o benefício, 
isso abre um caminho muito grande. Então, a 
situação do Brasil é dolorida, mas ocorre em 
um momento de transformação da humani­
dade, e é muito promissor.

nesse momento no brasil, fala‑se 
que o brasileiro tem que tomar mais 
a rédea da sua vida, empreender 
mais. como você vê isso?
Para o jovem que ingressa hoje no mercado 
de trabalho, na vida econômica autônoma, há 
um momento que é muito difícil, da máquina 
virar, de conseguir a sua sobrevivência econô­
mica. Mas há um segundo momento que ele 
consegue escolher um caminho no qual irá se 
dar bem. Porque ele não sabe qual é esse cami­
nho, pois é totalmente imprevisível. Eu perce­
bo hoje, por exemplo, que se alguém entra em 
uma faculdade em Harvard com o objetivo de 
ficar rico, vai morrer de fome. Porque o obje­
tivo de ter sucesso econômico é inalcançável. 
Você vai ficar rico quando começar a fazer as 
coisas que te atraem, [coisas] que façam com 
que se dedique de corpo e alma a elas. E as 
coisas são completamente malucas, varia de 
linguagem de programação, de desenhar um 

jogo até andar de skate. E aí você vai crescer e 
empreender. Então, conversando com os cole­
gas das minhas filhas, você percebe que eles 
farão coisas incríveis, mas não com o objetivo 
de serem ricos. Os meninos da atividade de 
sharker começaram a fazer barcos que eram 
apreendidos pela Polícia Federal, que estavam 
abandonados. Perdoei as dívidas, eles assumi­
ram e gostam muito, fazem com tanto afinco 
que o negócio só prospera. A empresa hoje 
tem uma taxa de ocupação de ativos para 
locação de mais de 80% e vai continuar cres­
cendo. Aí entra o lado do Brasil, a burocracia, 
a dificuldade de conseguir as licenças, se eu 
não tivesse feito isso antes, a empresa deles 
não ia crescer junto com a minha. Eu acabei 
descobrindo um negócio virtuoso, se você 
montar um concorrente para minha empre­
sa a um quilômetro de distância, vai ganhar 
mais dinheiro, porque vai ter menos mensalis­
tas e mais diaristas. Eu cobro cinco vezes mais 
dos diaristas. Não são muitos os negócios em 
que a competição transforma o todo em algo 
maior do que a soma. E esse é um negócio no 
qual você cria movimento. E, no fundo, tudo 
isso é uma espécie de sustentabilidade com a 
qual a gente ainda não aprendeu a conviver 
que é da eficiência, do uso inteligente.

como concilia o planejamento (racional) 
com a possibilidade de arriscar (intuitivo)?
Cada vez mais a gente vive a incerteza, que é 
uma espécie de insegurança, no caminho cer­
to, seguro, previsível. Planejar não é ter certe­
za, fazer uma planilha. Planejar significa ter de 
mudar a rota a cada 30 minutos. É um orga­
nismo vivo. É um recurso dinâmico que vai se 
alterando. Claro que você precisa ter algumas 
ferramentas importantes que te permitam 
adaptar. Vivemos de fato em um ambiente 
de muita incerteza. De alguns anos para cá, a 
meteorologia tática se tornou assustadora. Eu 
nunca tinha ouvido falar de ventos de mais de 
120 nós há cinco anos. E agora todo ano tem. É 
claro, é um sinal do aquecimento global, mas 
são transformações que a gente está expe­

rimentando. E esse exercício de se adaptar à 
mudança acho fascinante.

quer dizer, é muito mais ter uma 
visão de rumo do que saber que...
É a experiência de velejar. Muita gente diz: 
“Amyr, como é que você vai daqui para África 
sem vento se o veleiro precisa do vento para 
velejar?”. Você vai fazendo escapes, zigue‑za­
gues. O importante é ter um foco lá na fren­
te e entender o contexto. E ajuda quando se 
é proativo. O privilégio que tenho em relação 

aos meus amigos franceses, principalmen­
te, que são hipernavegadores, é que eles não 
construíram os barcos deles. Eles compram, 
levantam recursos em um banco, patrocina­
dor, compram o equipamento que precisam e 
fazem viagens muito mais espetaculares que 
as minhas. Mas a diferença é que aqui a gente 
sai do zero. País complicado, carência de tudo, 
importar um equipamento é complicado, não 
pode errar, e aí a gente começa a se tornar 
especialista, vai desenvolvendo uma espécie 
de senso, de não desperdício, de eficiência. 
De procurar uma solução mais simples – por 
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exemplo, não conseguir repor peças sobres­
salentes. Chamo isso de passar pelo processo. 
Quando tem esse privilégio de passar pelo 
processo, a execução fica muito mais segura. 
Pode acontecer uma encrenca, estamos sus­
cetíveis a isso, mas quando você faz parte da 
construção de um processo, fica muito mais 
seguro e divertido. Você falou das carências 
que temos no Brasil, mas também tem outro 
aspecto interessante. Existe muita criativida­
de, temos soluções incríveis, e, com os anos, 
fomos aprendendo a usar estes dois tipos de 
inteligência: a acadêmica, que adquirimos de 
quem sai das grandes escolas; e outro tipo, de 
engenharia de quem depende e que faz para 
sobreviver. Nesse aspecto, o Brasil é um país 
extraordinariamente rico. Infelizmente, a gen­
te se acostumou a só enxergar o diploma.

como assim? esse é um ponto 
bem importante, poderia 
explicar um pouco mais?
É a engenharia, por exemplo, dos mestres 
jangadeiros do Ceará, que não têm dentes na 
boca e constroem o único barco a vela do mun­

agora. Está nascendo uma indústria do com­
partilhamento, em que uns se tornam pro­
vedores dos outros. Esse caminho não é só o 
investimento em educação, que é um inves­
timento ingrato, porque leva 18 anos para dar 
resultado. As experiências da Coreia do Sul, da 
Colômbia, da Namíbia (que tem um dos mais 
elevados IDHs do continente africano) mostra­
ram isso. Teremos de fazer um esforço grande 
de evoluir no aspecto de educação e de com­
partilhamento, de dividir conhecimento.

nas suas colocações sobre 
sustentabilidade, você costuma dizer que 
não é só parar de gastar, é saber gastar. 
a visão de sustentabilidade também vai 
na linha de compartilhar, usar menos?
Está acontecendo até no mercado imobiliário. 
Existem apartamentos de 19 metros quadra­
dos sendo vendidos. Um carro consome 25 
metros quadrados, é muito espaço. É o me­
tro quadrado mais caro das Américas, mas a 
garotada está comprando, porque a solução 
de morar é muito legal. Ou seja, vamos cons­
truindo eficiência, aprendendo a desperdiçar 
menos. Ainda temos vários vícios, um deles 
é elencar algumas fábulas salvadoras, como 
reciclar tudo. Não! Reciclagem é um crime. 
Reciclar materiais que usamos é a admissão 
de problemas que não queremos corrigir. O 
que eu queria era construir um conceito da 
economia circular, em que o excedente de um 
processo é o insumo do processo seguinte. Em 
que as peças do bem que você adquiriu foram 
desenhadas para aquele uso, mas para serem 
reutilizadas em outra fase. Já tem incorpora­
doras industriais pensando nisso. Por exem­
plo, condomínios industriais em que você 
faz com que o rejeito de um processo seja o 
combustível do processo seguinte. É complexo 
falar isso, mas o fato é que, para um mundo 
em que existe escassez, onde não temos re­
cursos infinitos como energia, água potável 
etc. O Brasil tem a maior bacia hidrográfica 
do mundo e não é potável, é preciso tratar a 
água. Muita gente morre de doenças que não 

deveriam mais existir. Estamos indo para um 
mundo em que vamos desperdiçar menos, va­
mos nos tornar mais eficientes, é um aspecto 
de sustentabilidade que gosto muito, tratar os 
materiais com respeito.

enquanto muitos dos seus amigos que 
são bem‑sucedidos estão saindo do brasil, 
você decidiu ficar. quando eles falam 
que querem sair, você tenta convencê‑los 
a ficar? com quais argumentos?
Eu tento. Porque é um caminho muito fácil fu­
gir do problema. Quando estava fazendo meu 
primeiro barquinho a remo, cometi um erro de 
brasileiro, de esperteza. Detesto ser esperto, 
todo mundo quer ser esperto. E eu sabia que 
todos os remadores que tentaram atravessar o 
Atlântico Norte morreram, porque os barqui­
nhos capotavam. Aí tentei fazer um barco que 
não capotasse. Até que um dia um engenheiro 
do IPT [Instituto de Pesquisas Tecnológicas] me 
procurou e falou: Olha Amyr, é impossível um 
barquinho de 5 m * 1,5 m não capotar. Na Cor­
rente de Benguela, há ondas de 15 metros de 
altura. Você vai capotar”. Aí ele disse uma frase 
que eu nunca esqueci: “Você está fugindo do 
problema. Se você quer chegar ao Brasil saindo 
da África num barco a remo, tem que ter um 
barco desenhado para capotar. Você tem que 
abraçar o problema”. De fato, ele desenhou 
um barco para mim, eu capotei bastante no 
começo, entrei em pânico, mas depois aprendi 
rapidinho a não capotar. Daí em diante, quase 
tudo que fiz não foram viagens legais, abracei 
problemas. Quando eu falei que queria conhe­
cer a Antártida de veleiro, vários amigos fala­
ram: “Você é louco, você vai ficar preso num 
lugar onde ninguém vai te alcançar durante 
um ano”. Pensei: “isso pode ser o paraíso. Um 
ano sem oficial de Justiça, sem gerente de 
banco, vendedor. Vou transformar o proble­
ma de ficar preso no gelo de um verão para o 
outro no meu objetivo”. E foi linda a viagem, a 
experiência mais legal que tive até hoje.

do que não tem leme. Por exemplo, doamos há 
muito tempo uma jangada de piúba para al­
guns velejadores olímpicos em Estocolmo, na 
Suécia. Eles não conseguiram usar a jangada, 
porque acharam que nós nos esquecemos de 
mandar o leme. Eu respondi: “infelizmente, 
vocês não sabem velejar”. Falar isso para um 
sueco é pior que xingar a mãe dele. A jangada 
de piúba não tem leme e nenhum engenheiro 
naval da USP consegue manobrá‑la. Você diri­
ge variando o centro vélico para frente e para 
trás. É genial, é uma solução sofisticadíssima. 
O pai do windsurfe não é um loirinho boniti­
nho da Califórnia. É um “desdentado” do Cea­
rá. Então é esse tipo de conhecimento que hoje 
a gente se dedica a colecionar e compartilhar. 
Claro, não vamos usar um pau de gororoba 
num barco de US$ 10 milhões. Mas entender 
o princípio desse conhecimento é legal. Essa 
mistura entre os conhecimentos acadêmico e 
autóctone (ou prático) é muito rica.

como poderíamos aproveitar mais esse 
conhecimento produzido pelas pessoas?
Só tem um caminho, e ele está acontecendo 
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qual será o legado da ofensiva 

contra a corrupção no país?  

estamos de fato num caminho 

de transformação? essas e 

outras questões são debatidas 

por  carlos dos santos lima , 

procurador da república, 

e  deltan dallagnol , procurador 

do ministério público. eles 

analisam os efeitos da ação do 

sistema judiciário, o embate 

entre os poderes, e lembram o 

montante de dinheiro público 

já recuperado pela operação 

lava jato. além disso, rebatem 

as críticas sobre supostos 

abusos jurídicos e a alegada 

hiperexposição midiática.

CARLOS DOS SANTOS LIMA e DELTAN DALLAGNOL



3130

meio dos métodos tradicionais. As coletivas de 
imprensa a cada fase da operação; a criação 
de um grande website criminal da história do 
País; o levantamento do sigilo, em plena trans­
parência dos autos dos processos que envol­
vem corrupção, são da nossa vontade pessoal, 
mas também de uma avaliação do setor de co­
municação do Ministério Público.

apesar do amplo apoio popular, há quem 
se oponha à lava jato. isso é parte de uma 
polarização gerada na sociedade de modo 
geral ou falta de conhecimento jurídico?
deltan dallagnol – Há críticas legitimas fei­
tas pela sociedade com as quais nós devemos 
aprender, porque conviver com críticas faz 
parte da nossa atuação. Nada é unânime, e 
nós devemos aprender a avaliar e ficar com o 
que é bom. Agora, boa parte das críticas surge 
não de avaliações racionais, fundadas, mas de 
interesses. Onde quer que se avance contra a 
corrupção, em qualquer lugar do mundo exis­
te uma reação do sistema que inclui a criação 
de narrativas, como suposto abuso de auto­
ridade. Essa narrativa aconteceu na Itália na 
operação Mãos Limpas, que se repete aqui, 
na Lava Jato. Narrativa de suposta persegui­
ção política. Isso acontece na Noruega, na 
Romênia, na Itália, no Brasil, onde quer que 
se avance de modo significativo contra a cor­
rupção. Essas narrativas são parte da reação, 
e nós precisamos, por isso, intensificar a nos­
sa comunicação com a sociedade para prestar 
as informações de modo direto e manter a 
credibilidade, algo essencial à sobrevivência 
da operação. Um exemplo frequente são as 
críticas de que a Lava Jato prenderia em ex­
cesso. No entanto, apenas 10% dos acusados 
estão presos, e só 3%, sem uma prévia con­
denação. Nós não estamos falando de réus 
desprotegidos, mas de um sistema de Justiça 
que garante ampla defesa, por meio de infin­
dáveis recursos com três instâncias de revisão 
independentes e, além disso, nós precisamos 
observar que mais de 80% dos nossos acor­
dos de colaboração vieram de réus soltos que 

vocês falam que a lava jato e o mensalão 
são pontos fora da curva. por quê?
carlos dos santos lima – Porque a história 
do Brasil é uma história de impunidade. Nós 
temos um sistema judicial que não funciona 
para punir poderosos, especialmente nos cha­
mados “crimes de colarinho branco”, o que 
inclui corrupção. Nós temos um histórico de 
operações que deram certo, mas elas não são 
a norma. Não há como negar que o apoio so­
cial é essencial em um ponto que se atinge 
especialmente um núcleo político e poderoso 
do País. Um dos pilares da Lava Jato é exata­
mente a comunicação. Nós participamos da 
coletiva, damos entrevistas, escrevemos nos 
jornais, participamos de redes sociais – na 
medida do possível –, para levar à população 
o que está acontecendo, sem nenhum tipo de 
viés ou filtro. E isso nos dá realmente um apoio 
muito grande da sociedade. Mas houve alguns 
acasos, um dos mais importantes justamen­
te na área de comunicação, que é o fato de o 
processo ser eletrônico. Hoje, qualquer pessoa 
pode se cadastrar na Justiça Federal e acessar 
diretamente as provas, os documentos, e ter a 
sua interpretação dos fatos. Muitos dos fatos 
são revelados até mesmo pelos jornais e não 
diretamente pela investigação. E isso é impor­
tante, foi um fator lateral, não previsto, mas 
muito importante para transformar aqueles 
autos físicos, escondidos no fundo de um ar­
quivo, em algo palpável, na internet.

deltan dallagnol – A Lava Jato realmente 
tem o mérito de fazer um diagnóstico, mas 
isso não basta. É preciso amadurecer para um 
tratamento, que, neste caso, são as reformas 
adicionais que vão além da simples punição 
de pessoas de um caso concreto. Nós temos 
comparado a corrupção sistêmica a um apo­
drecimento de maçãs em um barril. Não basta 
retirar as podres, há que mudar as condições 
de luz, temperatura, umidade, que fazem as 
maçãs apodrecerem. Precisamos atingir fatias 
da sociedade que ainda não atingimos por 

nunca foram presos, e que centenas, milhares 
de prisões preventivas no País não conduzem 
acordos de colaboração.

um outro reflexo da lava jato tem sido 
o aumento de políticas de compliance 
nas empresas. isso é um bom sinal?
carlos dos Santos Lima – A Lava Jato é uma 
mudança de paradigma. Pode não ser ideal, 
pois o ideal seria uma recuperação total, mas 
isso não existe em nenhum lugar do mundo. 
Essencialmente, hoje, a palavra compliance 
está na boca dos empresários, dos advogados, 
de empresas de investigação interna. É uma 

palavra que veio para ficar, é um instituto que 
veio para ficar. Não há mais como trabalhar 
sem compliance, principalmente em um mun­
do globalizado. Porque nós não estamos falan­
do só de Brasil, mas de um sistema interligado 
que pode gerar punições nos Estados Unidos, 
na Grã‑Bretanha, em diversos países. Isso veio 
para ficar e ainda depende de um comprome­
timento efetivo, porque compliance é hones­
tidade e não apenas licitude. Precisa ter um 
comportamento ético da empresa perante to­
das as pessoas que estão envolvidas com sua 
operação. Temos também de trabalhar com 
uma ideia de compliance para o setor público, 
que traga essas ideias para o Poder Público. 
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Nós não podemos ter, como hoje, um sistema 
de loteamento de cargos públicos, pois isso de­
turpa toda efetividade do serviço.

deltan dallagnol – O sistema de compliance 
é um motor para fomentar integridade nas 
empresas, mas a gente precisa trabalhar com 
o conceito de integridade para dentro e para 
fora. Uma grande empresa envolvida até o 
pescoço nos esquemas de corrupção da Lava 
Jato tinha um setor de compliance mas, ao 
mesmo tempo, um setor de “anticompliance”, 
que era um setor de pagamento de propinas. 
Em outros setores da economia, as empresas 
campeãs de crescimento – os chamados “cam­
peões nacionais” –, não eram as que corriam 
mais na corrida, mas aquelas que pagavam 
para largar na frente das demais. Isso gera 
um desenvolvimento econômico inadequado, 
perde‑se em competitividade no cenário glo­
bal. Por isso que alguns estudos mostram que, 
quanto maior a corrupção, pior é a competi­
tividade das empresas. Em relação ao lotea­
mento dos cargos públicos: em nosso país, que 
é de presidencialismo de coalizão, o presidente 
não consegue governar sozinho, precisa de um 

apoio na base aliada. O problema é que temos 
36 partidos políticos, somos campeões mun­
diais em políticos efetivos, e é preciso buscar 
apoio em todos eles, com uma série de nego­
ciações. Nessas negociações, o que acontece 
é que o apoio do partido político é dado não 
porque ele concorda com um projeto para o 
País, mas porque ele recebe a possibilidade de 
indicar cargos, de indicar pessoas para cargos 
públicos relevantes. E o que a gente constatou 
na Lava Jato é que essas indicações eram feitas 
muitas vezes para que as pessoas que chegas­
sem lá arrecadassem propina em favor daque­
les políticos nos partidos envolvidos.

quanto dinheiro a lava jato já 
devolveu aos cofres públicos?
deltan dallagnol – Existem compromissos 
de devolução no valor de R$ 12 bilhões. O va­
lor que efetivamente já entrou nos cofres 
públicos gira em torno de R$ 1,5 bilhão, mas 
esse montante cresce continuamente, porque 
existe um compromisso de R$ 12 bilhões de va­
lores parcelados e que vão sendo pagos pau­
latinamente. E o que isso significa em termos 

de recuperação? Na Lava Jato se comprovou o 
pagamento de propina de R$ 6 bilhões, mas os 
prejuízos da Petrobras estão estimados em até 
R$ 42 bilhões. E quanto se recupera no mundo? 
Em geral, recupera‑se menos de 2% do dinhei­
ro desviado da corrupção, segundo estudos. A 
Lava Jato recuperou sozinha mais de 16 vezes 
o que todas as outras operações, juntas, repa­
triaram. Esse dinheiro vai para uma conta ju­
dicial e é devolvido para a vítima. Quando o di­
nheiro sai de uma vítima específica, o natural 
do destino dele é devolver para a vítima. A Pe­
trobras foi vítima de grande parte desses cri­
mes, por isso, ela vai receber grande parte dos 
valores. No Rio de Janeiro, grande parte da ví­
tima foi o próprio Estado do Rio de Janeiro, que 
acabou até quebrando por má administração 
e pelo problema da corrupção. O dinheiro foi 
retornado para pagar aposentadorias, para 
ser investido no sistema educacional e assim 
por diante. Muitas pessoas associam o nosso 
trabalho a colocar pessoas na cadeia. Mas, na 
verdade, o objetivo que nos inspira é reduzir 
o sofrimento humano, causado por aflição em 
filas de hospitais, mortes em estradas ruins, 
doenças relacionadas à falta de água e esgo­

to tratado, desigualdade de oportunidades, 
educação pobre, falta de segurança pública e 
tantos outros problemas.

carlos dos santos lima – Mas, de qualquer 
maneira o impacto da Lava Jato em outros 
países, principalmente com a delação da 
Odebrecht, foi muito importante. E temos 
de pensar na Lava Jato como uma mudan­
ça de comportamento também nas auto­
ridades suíças. A Suíça mudou de compor­
tamento com base na investigação da Lava 
Jato. É um outro tipo de relacionamento 
muito mais colaborativo, mais efetivo das 
autoridades suíças. E isso está se espalhan­
do no mundo inteiro. O primeiro‑ministro 
de Cingapura foi à televisão pedir desculpas 
para uma empresa de Cingapura aqui no 
Brasil por causa da Lava Jato. Estamos vendo 
que essa corrupção não é só brasileira, mas 
também de empresas estrangeiras em solo 
brasileiro. Vimos acordo de leniência com 
empresas americanas, empresas inglesas, e 
isso está se tornando cada vez mais comum. 
A Lava Jato está mudando a forma pela qual 
os outros países veem o Brasil.

Nós temos comparado a corrupção sistêmica a um 

apodrecimento de maçãs em um barril. Não basta 

retirar as podres, há que mudar as condições de luz, 

temperatura, umidade, que fazem as maçãs apodrecerem
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vocês alegam que as dez medidas 
contra a corrupção propostas 
pelo ministério público foram 
desfiguradas no congresso, por quê?
carlos dos santos lima – Elas foram “assassi­
nadas” uma noite após o acidente com o avião 
da Chapecoense, aproveitando‑se daquela cir­
cunstância. Das dez medidas pouco restou e 
nada avançou efetivamente. Ao contrário: de­
las saíram medidas que tentavam combater o 
suposto abuso de autoridade de investigado­
res e juízes. O resultado daquilo foi realmen­
te o nada, mas ficou uma experiência muito 
importante e uma pergunta que deve ser res­
pondida por cada candidato: qual foi seu po­
sicionamento naquele dia? Por que você votou 
assim, por que você votou assado? Cada candi­
dato que está se colocando à reeleição hoje, na 
Câmara dos Deputados, deve responder a essa 
pergunta para a população, porque ela deve 
saber exatamente o que pensa o candidato, o 
que reflete na história dos seus votos.

deltan dallagnol – Mais importante que di­
zer que é contra a corrupção com palavras é 
a pessoa dizer com atitudes. O modo como 
determinado político se comportou na vo­
tação das dez medidas ou seu apoio a essa 
nova pauta anticorrupção que surgiu. As dez 
medidas foram desfiguradas e substituídas 
por uma medida a favor da corrupção. Resol­
vemos não desistir, vimos que a sociedade 
se movimentou e aconteceu uma coisa que 
me lembra o que aconteceu no movimento 
das Diretas Já – claro, guardadas as devidas 
proporções. Mas as Diretas Já nasceram em 
torno de uma emenda, que foi “assassinada”, 
para usar as palavras do Carlos Fernando, em 
uma madrugada no Congresso Nacional. Mas 
aquele movimento todo da sociedade gerou 
um consenso. Fortaleceu um consenso que 
empurrou a história na direção da redemo­
cratização. O que nós vimos acontecer com 
as dez medidas foi que elas tornaram a so­
ciedade mais consciente, que nós precisamos 
ir além da Lava Jato, que é só um passo na 
direção do império da lei.

a questão do eleitor olhar a corrupção 
como atributo do sistema, e não 
do indivíduo, está mudando?
carlos dos santos lima – Eu creio que nós 
temos de perceber que, efetivamente, o pro­
blema do Brasil é uma corrupção sistêmica. 
Mudam‑se os atores, no lado dos empresá­
rios, muda‑se o governo, mudam-se parti­
dos, os caciques partidários, mas o sistema 
continua. Esse sistema perdura, talvez, desde 
a década de 1950 ou até mais, segundo Paulo 
Costa, no primeiro dia em que fez a reunião 
de colaboração desde 1808, quando a família 
real chegou. Nós temos de mudar e estamos 
no meio de uma mudança que se assemelha 
à que os Estados Unidos sofreram no começo 
do século 20. Foram 30 anos de reformas que 
culminaram no governo de Theodore Roose­
velt, criação de diversas agências, pacotes an­
ticorrupção. E dali, daquele sistema corrupto 
que tinham os Estados Unidos, houve uma 
melhora sistemática que chegou até os dias 
de hoje. Realmente, nós estamos no meio de 
um processo, mas ele é muito longo. Eu par­
ticularmente acho o contrário do dito popu­
lar: os políticos não são o reflexo da nossa 
sociedade; na verdade, eles refletem muito 
o interesse de certas pessoas, ao ascenderem 
socialmente, de fazer o mesmo esquema que 
já sabiam existir antes quando estavam na 
base da pirâmide. Mas o grosso da população 
brasileira é essencialmente honesto. O brasi­
leiro olha para cima e não vê um bom exem­
plo. Esse é o grande problema do Brasil.

deltan dallagnol – Uma grande dificuldade 
que existe é que a corrupção generalizada gera 
uma espécie de círculo vicioso que nos acorren­
ta à corrupção. As pessoas ainda confundem 
muito a Lava Jato com o caso Petrobras. A Lava 
Jato avançou muito mais além do caso Petro­
bras. A Lava Jato identificou esquema básico 
que está alastrado pelo País, em que políticos e 
partidos desonestos escolhem para chefiar ór­
gãos federais, estaduais e municipais, pessoas 
incumbidas de arrecadar propinas. Uma vez 
nessas posições públicas, essas pessoas vão 

fraudar licitações em favor de empresas que 
concordem pagar propinas em troca de lucros 
extraordinários. Um ponto‑chave para a gente 
entender o Brasil é para onde vai esse dinheiro 
todo. Vamos dividir esse dinheiro em duas par­
tes: uma primeira parte vai para o bolso dos 
corruptos envolvidos, para enriquecê‑los. Esse 
dinheiro, como nós vimos no caso do ex‑gover­
nador do Rio de Janeiro, Sérgio Cabral, acusado 
de embolsar mais de R$ 300 milhões, é coloca­
do em diferentes cestas. Partes em barras de 
ouro, diamantes, joias luxuosas, contas no ex­
terior. Uma outra parte desse dinheiro vai para 
um destino ainda mais perigoso, que é o finan­
ciamento eleitoral, de caras campanhas. E por 
quê? Caras campanhas eleitorais, turbinadas 
a propinas, fazem qualquer candidato pare­
cer um anjo. E alguns estudos nos mostram 
que quanto mais se investe na eleição, maior 
a probabilidade de ser eleito. Então, a propi­
na alavanca a permanência dos corruptos no 
poder. Uma vez se mantendo no poder, man­
têm ou ampliam seus esquemas, geram mais 
propina, o que alavanca a permanência dele 
ou das outras pessoas que participam do seu 
esquema no poder, gerando um círculo vicioso. 
É uma espécie de seleção natural, aquilo que a 
gente aprende no colégio de que os mais fortes 
sobrevivem, pois bem, na política, em razão do 
modo como funciona o sistema, os políticos 
mais corruptos são aqueles que sobrevivem e 
se reproduzem.

uma questão que envolve o judiciário são 
os privilégios, como auxílio‑moradia. não 
é o momento de adotar novas práticas?
deltan dallagnol – Essa é uma questão que 
não comentamos por causa de uma questão 
de política remuneratória, que é tratada dire­
tamente pelos chefes dos Poderes, com a par­
ticipação da classe, mas com uma entidade de 
classe. Isso não está na nossa esfera de deci­
são, de participação.

carlos dos santos lima – O importante em 
qualquer democracia é que todas as remune­

rações sejam feitas de acordo com regras re­
muneratórias conhecidas das pessoas. É claro 
que um procurador ganha muito em compara­
ção com o salário mínimo. Se estivéssemos em 
um País que tivesse efetivamente uma econo­
mia funcionando, quem sabe a grande massa 
salarial nacional se aproximasse da elite do 
funcionalismo público. Nós ganhamos muito 
menos do que as equipes de advogados, desco­
brimos que o salário dos procuradores é similar 
ao pago aos estagiários dos grandes escritórios 
de advocacia. Entretanto, é um valor justo.
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A Lava Jato é 

uma mudança de 

paradigma; pode 

não ser ideal, 

pois o ideal seria 

uma recuperação 

total, mas isso não 

existe em nenhum 

lugar do mundo Carlos dos Santos Lima
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em 2001,  guilherme benchimol  fundou a 

xp investimentos com a ideia de ensinar o 

brasileiro a investir. a ousadia de encarar um 

mercado culturalmente ligado à poupança 

bancária rendeu frutos. hoje, a xp se posiciona 

como uma alternativa ao sistema financeiro 

tradicional oferecendo uma nova forma de 

investir. não é à toa que despertou a atenção 

do itaú unibanco – que se tornou seu sócio 

minoritário, adquirindo 49,9% de suas ações. 

questionado sobre as perspectivas para o 

futuro, benchimol acha que “os bancos carregam 

um legado que os impede de ficar tão ágeis no 

curto prazo”. por isso, prevê que as empresas 

de investimentos terão um crescimento 

exponencial nos próximos anos. “essa competição 

brutal que vem acontecendo e que vai se 

acentuar só torna a vida do cliente melhor.”

GUILHERME BENCHIMOL
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vocês participaram de um grande negócio 
que mexeu com a estrutura do mercado 
financeiro, a participação do banco itaú, 
que agitou não só a estrutura do mercado 
financeiro, mas também o conceito de 
como funciona o mercado. isso porque 
a xp chegou com um conceito novo, 
um outro conceito de funcionamento 
do mercado. poderia explicar melhor 
essa novidade que vocês trouxeram?
A gente sempre contrapôs o mercado finan­
ceiro atual. Sempre lutamos contra os bancos, 
porque sempre acreditamos que a maneira 
mais eficiente de investir fosse estar em um 
lugar aberto que pudesse ofertar tudo o que 
um mercado tem e, por consequência, ter me­
nos conflito de interesse – e, com isso, atender 
à demanda. E eu sei que há uma contradição 

natural também que é como que você vai se 
unir a um concorrente seu [Itaú Unibanco]? 
Fica esquisito, e a gente sabe disso. A gente 
estava em direção a abrir capital. Esse era o 
caminho natural nosso e íamos muito nessa 
direção, porque queríamos aumentar a gover­
nança da nossa empresa, tínhamos cada vez 
mais clientes, clientes maiores, então, esse era 
um item importante, mas abrir capital não é 
algo trivial. Sei que é mais heroico, por você 
imaginar que aquela empresinha que abriu 
em Porto Alegre continuou sozinha, abriu ca­
pital. No entanto, acho que empresário não 
pode ser heroico. Entendemos que ter o banco 
Itaú como sócio minoritário, até porque abrin­
do capital e endereçando governança, credibi­
lidade, eu, então, como sócio, talvez fosse uma 
chancela mais importante do que o mercado, 
com muito menos disposição. Então, não seria 
muito heroico, mas talvez mais prudente.

vocês inverteram aquela primeira intuição 
por uma coisa que depois fez todo sentido?
Sim, pois consideramos o Banco Itaú como o 
maior do Brasil, apoiando uma iniciativa que 
justamente é contrária à forma como ele en­
cara o investimento. Então, sei que tenho de 
explicar isso, e o ideal é que você faça coisas 
autoexplicáveis, mas o Itaú entra como sócio 
minoritário da operação, porque somos nós 
que seguimos comandando a empresa, então, 
do ponto de vista prático, não tem diferença ne­
nhuma, e ganhamos a credibilidade que buscá­
vamos anteriormente ao não abrir mais capital.

que tipo de contágio vocês esperam ver 
no mercado como um todo? porque o bom 
concorrente é aquele que é tão eficiente 
quanto você. o ideal é que você tenha um 
mercado que seja funcional, eficiente, 

cada vez mais agregador, que seduza 
mais clientes no brasil, que é um país 
com pouca tradição de investimento...
Vejo dois tipos de contágios: primeiro, os ou­
tros bancos tendo que se adaptar mais rapida­
mente, porque o fato de termos o Itaú como 
sócio aumenta a nossa autoridade, e, por con­
sequência, a nossa força comercial fica mais 
efetiva, então, os bancos vão ter que se defen­
der. O Bradesco, o Banco do Brasil, o Santander 
e todos os demais, hoje, acabam ficando mais 
ligados e, consequentemente, preparam‑se 
mais. Então, esta é nossa vocação desde o iní­
cio, de ser mais focado no cliente – não que os 
bancos não sejam, mas eles vão ter que com­
petir com mais intensidade nessa direção. 
Existe essa mexida no mercado. E, simultanea­
mente, como fizemos um due [dupla] de valor, 
naturalmente atraímos novos entrantes, en­
tão, naturalmente aparecem novas corretoras 

Quando você compara com o mercado 

americano, 90% da poupança americana já 

estão fora dos bancos. Aqui é o contrário. Então, 

esse segmento de investimento em que atuamos 

mexe na forma como as pessoas encaram o tema e 

vai crescer exponencialmente nos próximos anos.
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cia, uma dificuldade muito grande de conse­
guir lidar com esse ambiente. Então, vejo isso 
como algo positivo e deixa um desafio enor­
me aos bancos, sendo o maior de todos o de 
carregar um legado de mais de 60 anos. Eles 
têm uma estrutura de custo fixo, e simulta­
neamente houve uma mudança muito forte 
em como se encara contatos. Até pouco tem­
po atrás, agências eram abertas; hoje em dia, 
são fechadas. O contato com o cliente hoje é 
feito pelo celular, pelo WhatsApp e assim por 
diante, então, os bancos carregam todo um le­
gado que os impede de ficar tão ágeis no cur­
to prazo, e, simultaneamente, as fintechs são 
muito mais leves, com muito mais agilidade, e 
geram uma competição brutal. Essa competi­
ção brutal que vem acontecendo e que vai se 
acentuar nos próximos anos só torna a vida 
do cliente melhor.

que, no fim é o que interessa, não é?
A vida do empresário fica mais difícil, sem 
dúvida, porque ele não consegue mais en­
xergar o médio prazo com clareza, como 
acontecia no passado, talvez há dez anos. 
Você não sabe quem será o seu próximo 
concorrente, mas, sem dúvida nenhuma, a 
vida do cliente ficou melhor.

estamos em 2018, que é um ano importante 
para o brasil, um ano eleitoral em que 
vivemos um episódio inusitado no terreno 
da política no país. só que depois disso vem 
2019, 2020 e assim por diante, como outras 
fases que atravessamos. quanto considera 
que essa desorganização política pode 
influenciar nas decisões para o futuro 
(porque, de novo, vocês têm um plano 
gigantesco de crescimento, de renovação 
de um ambiente de mercado absolutamente 
visível nos dias de hoje)? quanto 
você acha que a desorganização pode 
interferir na realização desse cenário?
Do ponto de vista empresarial, coloco‑me 
em uma posição privilegiada, pois a nossa 

que queiram seguir essa tendência que disse­
mos lá atrás. Sentem‑se animadas em entrar 
nesse nosso nicho, assim como hoje, no Brasil, 
99% da poupança do brasileiro estão dentro 
dos bancos ainda.

então, quer dizer que vocês têm um 
espaço enorme para crescer?
Gigante. Quando comparamos com o mercado 
americano, 90% dos investimentos do ame­
ricano já estão fora dos bancos. Aqui é o con­
trário. Então, esse segmento de investimento 
em que atuamos mexe na forma como as pes­
soas encaram o tema e vai crescer exponen­
cialmente nos próximos anos. Sabemos que 
a concorrência vai aumentar contra a XP nos 
próximos anos, mas vai aumentar muito mais 
contra os bancos, porque o marketing share 
está nas mãos deles ainda. Então, essas duas 
forças são muito evidentes, na minha visão.

você falou bastante da concorrência, 
que é inclusive um dos problemas hoje 
apontados para várias disfuncionalidades 
do mercado, a taxa de juros sendo a 
maior delas, mas está aí, é disfuncional 
para o brasil, um país que tem 95% da 
poupança em um sistema tão pequeno 
como é o sistema financeiro brasileiro, 
focado nos bancos. como é que você vê a 
concorrência funcionando como um todo, 
especialmente com a chegada das fintechs, 
não olhando só para as corretoras, mas 
para outros instrumentos no mercado?
Diria que a vida dos bancos, que é onde 99% 
da vida financeira acontece no Brasil, vai ficar 
bem mais complicada nos próximos anos, por­
que são várias fintechs [inovações e o uso de 
novas tecnologias por empresas do setor finan-
ceiro para a entrega de serviços] surgindo e 
são especialistas em temas que o banco acaba 
sendo generalista, trazendo, por consequên­
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empresa não cria dinheiro. Transformamos 
dinheiro, pois convence o cliente que está in­
vestindo mal a investir melhor por meio de 
nós. Então, a poupança do brasileiro está no 
banco, e o nosso trabalho é convencê‑lo a ti­
rar o dinheiro que está na poupança e trazer 
para nós. Independentemente do ambiente, 
o dinheiro continuará lá, pois as pessoas vão 
continuar investindo. Por esse motivo, não 
vejo nenhum ambiente político que atrapa­

lhe o nosso crescimento nos próximos anos. 
É claro que, em momento de crise, em que o 
aumento da taxa de juros tende a subir, infla­
ção pode voltar, haverá uma tendência natu­
ral de se vender mais um tipo de produto que 
não é para o o momento, mas, por sermos 
muito mais leves que o banco e por sermos 
abertos, acabamos sendo mais competitivos 
em qualquer tipo de cenário. Ou seja, não nos 
vejo sendo afetados em nenhum ambiente.

a xp investimentos deu certo porque 
entendeu o que era bacana para o 
cliente. qual é a sua perspectiva do 
cliente hoje? o brasileiro está realmente 
aprendendo a investir? ou você vê ainda 
um perfil mais conservador? até porque 
somos um país que poupa pouquíssimo. 
como você está vendo a evolução 
do comportamento desse cliente?
Está acontecendo uma mudança, tímida 
ainda, mas sentimos que ela está ficando 
exponencial com o tempo. O Brasil sofreu 
com os planos econômicos ao longo de 30 
anos, isso acaba gerando um conservado­
rismo natural. Além disso, no Brasil, sempre 
existiram juros muito elevados, inflação 
alta. E a consequência disso é que se inves­
tiu a vida inteira em ativos de renda fixa. 
Desde o Plano Real que se investe no CDI 
[Certificado de Depósito Interbancário], em 
juros. Isso sempre foi algo muito conserva­
dor e rentável, pois havia baixo risco e alto 
retorno. Entretanto, não gera uma consciên­
cia verdadeira de investimento. Quem quer 
investir e ter retorno tem que assumir risco. 
O Brasil não tem essa cultura porque sem­
pre investiu em coisas de baixo risco e alto 
retorno. Se tivermos uma economia arru­
mada, os juros ficam menores, e as pessoas 
ficam mais aptas a entender o que é risco 
e retorno.

então existe uma transição em 
curso, do cliente querer saber 
o que é assumir risco...
Nesses últimos 20 anos, tivemos dois mo­
mentos em que os juros caíram. Em 2011, 
quando chegaram em 8%, mas “na marra”, e 
agora. Então, quando você começa a mexer 
no bolso do cliente, ele começa a perceber 
que aquela aplicação que considerava sonho 
de consumo não é mais aquilo, isso começa 
a incomodá‑lo. Muitos começam a “cair na 
real” e a buscar operações que trazem mais 
volatilidade, mais risco, mas que podem tra­
zer mais retorno.

o que você espera deste momento 
de transformação pelo qual 
estamos passando?
Todo mundo quer ter um país mais sério, um 
Brasil com políticos mais confiáveis e que pos­
sam gerir a Nação com mais responsabilidade. 
Eu acredito muito em cultura. Cultura se for­
ma de cima para baixo. Sempre aprendemos 
que o Brasil é o “país do jeitinho”. Já existem 
algumas iniciativas sendo plantadas, mas não 
vejo nada germinando. Eu queria políticos que 
estivessem implantando uma cultura sólida 
de longo prazo, como os Estados Unidos fazem 
no empreendedorismo; a Alemanha, na preci­
são. A cultura da XP Investimentos de ser uma 
empresa começa com o CEO dela. E a cultura 
de um país começa com o presidente e com os 
políticos que estão ao redor dele até chegar ao 
povo. Se essa mudança começar a acontecer, 
nós estaremos construindo um país do futuro.
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O contato com o cliente hoje 

é feito pelo celular, pelo 

WhatsApp e assim por diante. 

Então, os bancos carregam 

todo um legado que os impede 

de ficar tão ágeis no curto 

prazo, e, simultaneamente, as 

fintechs são muito mais leves, 

com muito mais agilidade, 

gerando uma competição 

brutal que só tende a 

aumentar nos próximos anos.
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formada em ciências contábeis pelo 

centro universitário das faculdades 

metropolitanas unidas (fmu), após 

uma passagem pela rede de lojas de 

conveniência americana 7‑eleven, na 

década de 1990,  rachel maia  investiu o 

dinheiro da rescisão estudando inglês e 

administração por dois anos em vancouver, 

no canadá. depois dessa especialização, 

construiu uma carreira executiva 

invejável, que teve início no grupo 

farmacêutico novartis, no qual ficou 

por quatro anos. mais tarde, foram sete 

anos como cfo da tiffany & co. e outros 

sete como ceo da operação brasileira da 

pandora. com essas credenciais, ela fala 

sobre empreendedorismo e a participação 

da mulher no mundo corporativo.
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desde que você abra. Então, precisamos não 
só mudar a cabeça dos presidentes, mas a 
dos investidores, daqueles que admitem os 
gestores das suas áreas. Não ter preconcei­
to sobre aquilo que não é igual. Nós temos 
muito a aprender, mas, hoje, vejo um mo­
mento em que a sociedade admite ter um 
problema social no tocante à diversidade. E 
como falar sobre isso? Como debater? Como 
estudar possíveis mudanças? É só falando 
sobre o tema.

e quanto mais se falar, maior efetividade...
Quanto mais se falar, quanto mais se buscar 
índices, quanto mais se buscar informações 
sobre o tema...

esse movimento acaba sendo liderado 
pelos homens, que são a maioria 
da comunidade executiva. você 
enxerga interesse genuíno deles de 
reconhecer como promover formas 
de caminharmos para uma equidade 
entre homens e mulheres nesse 
terreno, de publicar mecanismos, de 
promover as mulheres? você enxerga 
esse movimento nas corporações?
Acho que não é uma regra, mas indiscutível 
que existe um movimento. Eu estive parti­
lhando minha trajetória em um evento “X” 
para o qual fui convidada, e, da plateia, uma 
pessoa levantou a mão. Vi que era um presi­
dente de uma grande administradora de car­
tão de crédito. Ele levantou a mão, nós nos 
tornamos amigos e ele disse: “Rachel, me en­
sina como fazer inclusão?”. Era um presidente 
superconhecido, todos estavam ali sentados 
parte por minha pessoa e parte por causa dele.

ele acaba exercendo um papel de 
liderança nessa ocasião...
Ele exerceu um papel de influenciador. Não 
tem problema nenhum em você desconhecer. 
Tem problema você permanecer na ignorân­

o papel da mulher no mercado de trabalho, 
especialmente na vida executiva, ainda é 
um desafio. é uma questão não somente no 
brasil, mas também mundial. nos últimos 
anos, verificamos que o debate cresceu, 
mas a realidade muda muito devagar. qual 
é sua avaliação sobre esse momento?
Acho que nós seremos precursoras, dentro em 
breve, quando, em um programa como esse, 
uma executiva for chamada para falar sobre 
sua expertise e o mercado, e não ficarmos mais 
espantados em função de seu gênero ou raça. 
Então, acredito que, naturalmente, nós teremos 
atingido um estágio diferenciado. Hoje, ainda 
precisamos enaltecer o gênero e a raça em fun­
ção de um mercado que não mostra um cres­
cimento, então, isso ainda choca. Enquanto os 
números não crescerem ou não evoluírem, en­
quanto as mulheres forem minoria nos cargos 
executivos no mercado de trabalho – quando o 
gênero feminino representa 51% da população 
–, isso ainda está longe de ser razoável. Eu acre­
dito que nós podemos (e devemos) falar sobre 
o tema, mas não que seja o ponto mais impor­
tante. Acho que devemos prestar atenção em 
quanto a diversidade de gênero pode ser enri­
quecedora para a empresa como um todo.

você vê esse debate crescendo 
dentro do mundo corporativo?
Indiscutível.  Por isso que as pessoas veem 
cada vez mais a minha carinha estampada 
por aí, porque as pessoas querem entender, 
muitas vezes, como trazer essa inclusão. Não 
é tão simples...

você acredita que falta ferramenta 
para colocar esse tema em pauta?
Falta discutir mais, falta abrir mais, não ter 
vergonha de falar sobre o assunto, porque, 
até ontem, era um tabu você ter investido­
res e esses investidores não representarem 
o sexo masculino. Hoje está tudo bem. Mas 

cia. Então, ali, ele se fez muito mais impor­
tante do que aquilo que eu fui compartilhar, 
porque se abriu ao não saber e ao “como posso 
fazer?”. Aí a gente consegue fazer a coisa acon­
tecer. Fiquei extremante enaltecida ouvindo 
aquela pergunta daquela pessoa que, por mui­
tas vezes, representou o meu mentor. E vindo 
de presidentes do sexo masculino, essa dúvida 
faz com que a gestão (os líderes) se coloque 
em uma posição de “não tem problema eu 
não saber” e “como eu posso aprender?”. Hoje 
tem muitos movimentos aí. Uma das grandes 
líderes que temos é a Luiza Trajano, que faz um 
trabalho fantástico. Eu sou um membro ativo 
do movimento Mulheres do Brasil [iniciativa 
liderada por Luiza Trajano], neste meu período 
sabático produtivo, e tenho muito apoio dela. 
Fico no Mulheres do Brasil uma vez por sema­
na junto com ela, trabalhando, entendendo de 
que forma não criemos somente projetos, mas 
que os apliquemos e vejamos como se tornam 
efetivos nos índices. Porque, às vezes, cria‑se 
vários projetos, mas os índices não se movem.

porque não passa a ser um objetivo 
assumido, um compromisso.
Exatamente. E ter essa consciência de que 
somos todos aradores para que alguém ve­
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nha e plante e para que alguém venha e co­
lha. Estou falando, no mínimo, de gerações 
distintas. É necessário iniciar. Caso contrá­
rio, não fazemos base sólida. Então, nós es­
tamos iniciando esse arado.

outra área bastante relevante é o 
empreendedorismo, especialmente neste 
momento de altíssimo desemprego 
pelo qual passa o país. nesse contexto, 
surge aquele empreendedorismo por 
necessidade, e, ao mesmo tempo, podemos 
perceber o nascimento de ondas e/ou 
nichos de empreendedorismo de um 
brasileiro que talvez nem imaginássemos 
existir. e isso vem se espalhando 
nacionalmente. que diagnóstico você 
faz desse movimento empreendedor do 
brasileiro? como vê sua força e qualidade?
Falar sobre empreendedorismo me traz gran­
de satisfação, pois vejo grandes talentos sendo 
descobertos por meio de ideias que esses em­
preendedores só puderam colocar em prática 
pelo próprio negócio. Empresas globais, mul­

tinacionais ou grandes empresas nacionais 
detectam esse bom movimento ou esse bom 
negócio que foi criado e compram. Geram uma 
receita para esse empreendedor que ele nem 
esperava. Ou ele é precursor de um novo ne­
gócio que, por muitas vezes, estávamos acos­
tumados a ver dentro de um processo pré‑es­
tabelecido por grandes empresas, ou por uma 
sociedade que tinha uma cultura “X” que não 
enxergava esse empreendedor vendo essa solu­
ção. Isso se chama “empreender”, empreender 
no novo, naquilo que desperta a curiosidade da 
pessoa, e a vida deu um empurrão. Muitas ve­
zes, um empurrão que a fez sofrer, porque estar 
desempregado não é uma situação, em espe­
cial quando se é mãe ou pai de família com a 
responsabilidade de gerar todo o provento da 
casa. Então, deixar de gerar recursos significa 
menos ensino, menos qualidade na educação, 
menos alimentação, tudo aquilo dentro da­
quela família que era tão prático quando você 
era um intraempreendedor, quando você esta­
va trabalhando dentro do terceiro, ou quando 
você simplesmente sabia que o seu salário es­
tava garantido no fim do mês. Você se vê neces­

sitando criar. Isso tirou muitas pessoas da zona 
de conforto. Ou de uma zona na qual não podia 
mostrar o seu talento. O empreendedorismo 
trouxe talentos. E isso é fantástico.

qual sua ligação com esse movimento?
Eu lido com isso. Não só com a Ana Fontes 
[Fundadora Rede Mulher Empreendedora 
(RME)], mas com outras grandes mulheres que 
apostam no empreendedorismo como um dos 
trampolins para que possamos mudar nosso 
Brasil. Muitos empreendedores estão afloran­
do. Se me permitem dizer aqui, o único cuida­
do é que você tem de buscar conhecimento 
inclusive para ser um empreendedor. Não dá 
para simplesmente dizer: “Olha, vou abrir uma 
portinha de algo que eu vejo que possa ser in­
teressante ou inovador”. Não basta. Você tem 
de aprender a ser um empreendedor para tra­
zer inovação e qualidade. Mesmo que se trate 
de um bolo caseiro delicioso. Você pode trazer 
inovação e qualidade para um bolo caseiro de­
licioso que todo mundo já conhece. Você preci­
sa aprender, conhecimento é poder.

neste momento, parece que o país 
está diante de uma encruzilhada, 
tanto no campo da economia 
quanto da política. como está 
vendo esse movimento?
Nós não estamos em uma encruzilhada. 
Estamos em um dos piores momentos de 
rua, neste movimento  que chamamos de 
“política”, nós paramos, infelizmente, em 
um ponto... Estamos mostrando o pior. Nós 
não temos de ter medo, nem vacilar em ter 
a certeza de que chegamos em um ponto 
no qual temos que ter exemplo do que não 
podemos (nem devemos) deixar continuar. 
Corrupção? Nunca mais. Políticos que não 
dão conta do recado? Temos de colocar um 
grande “X”. Temos de ter a memória mais 
ativa, lembrar aqueles deputado, senador e 
presidente que elegemos. Nós votamos e, no 
dia seguinte, esquecemos o nome. Eu sei de 
todos os candidatos em quem votei. Eu sou 
uma das “pentelhas” que fica mandando 
e‑mail. Eu sou dessas. Mas não pode ser algo 
isolado. Temos de abraçar essa responsabili­
dade dentro do processo político.

Nós temos muito a aprender, mas, hoje, vejo um 

momento em que a sociedade admite ter um 

problema social no tocante à diversidade. E como 

falar sobre isso? Como debater? Como estudar 

possíveis mudanças? É só falando sobre o tema.
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com tantos fatos que surgem 
todos os dias, parece que os 
brasileiros estão se assustando com 
a corrupção e se afastando cada 
vez mais da política, não é?!
Não vou atribuir essa responsabilidade só 
aos políticos, nesse caso. Isso é uma questão 
social, temos de mudar esse comportamen­
to social. Temos de estar mais inteirados do 
processo. Prometeu? Então, você vai cumprir. 
Como estão suas promessas? Vai lá e checa. 
Faça‑se uma voz ativa no processo. Muitas ve­
zes, nós nos colocamos em uma posição mais 
confortável em só cobrar.  É importante você 
mencionar: “Que políticos nós queremos?”. 
Temos de nos posicionar. Temos um problema, 
sim, mas acredito que não é de todo mal. Acre­
dito que há, aproximadamente, 18 meses se 
começou a jogar muitas coisas no ventilador. 
Está tudo certo. Mas não podemos viver nessa 
vibe de corrupção o tempo todo. Entendemos, 
aprendemos, vamos colocar essa história aí no 
livro. No livro bom, no livro novo que traz uma 
nova página de prefácio. E esse prefácio deve 
ser o que o Brasil pode e merece crescer. Como 
fazer? A história é nossa.

diante desse seu diagnóstico e sua 
experiência no mundo corporativo 
nacional, como avalia a visão do mundo 
corporativo global sobre o brasil 
hoje? lá fora, quem investe no brasil 
continua querendo vir para cá? você 
sente ainda essa vontade? ou um certo 
“vou esperar para ver no que vai dar”?
É indiscutível que os investidores querem es­
perar. Tenho acesso aos investidores globais 
porque fiz isso até dois meses atrás [a entre-
vista foi realizada em 20/06/2018]. Se aqui, no 
Brasil, a população está reticente, sem saber o 
nome do seu candidato, quiçá lá fora. Se você 
não sabe em quem vai votar ainda – porque 
do dia 15 a 30 de agosto, vamos começar a co­
nhecer os candidatos –, 45 dias é muito pouco 
tempo. Então, tudo vem na prorrogação do se­
gundo tempo para nós.

então, o que você vê é “ vamos esperar 
para ver no que vai dar”. mas o interesse 
em investir no brasil continua?
Sim, continua. Nós somos demograficamente 
muito grandes para sermos ignorados. Nós 
não podemos simplesmente ser ignorados. Por 
isso que os investidores se preocupam. Porque, 
em um momento ou outro, vai se questionar: 
“O que está acontecendo na política?”; “Eu 
consigo ou não consigo entrar nesse país?”; “A 
burocracia ainda emperra esse crescimento 
no Brasil ou não?”. Então, eu acho que os po­
líticos estão mais preocupados. Eu não posso 
simplesmente roubar. Porque eu sei que tem 
gente olhando.

você percebe uma situação no qual o brasil 
está passando por uma transformação? 
todo este mal, este perfil tão negativo 
da política e este momento que estamos 
vivendo que, como disse, é o pior que 
atravessamos, pode nos levar a um 
momento de transformação?
Eu acredito que exista uma vontade de trans­
formação. Mas tem tanta gente ainda emper­
rando o nosso Brasil a virar a página. A contra­
partida disso: não estamos só aceitando ficar 
de forma passiva dentro de um processo. Eu 
acho que nós estamos questionando muito 
mais. E isso é um bom posicionamento para 
um país que quer virar a página. Ainda de­
pendemos do nome que vai sentar na cadei­
ra, chamado “presidente da República”. Ainda 
estamos muito dependentes disso. A oportu­
nidade está aí, temos de chamar de “oportu­
nidade” e não de “desigualdade”. A falta da 
oportunidade em detrimento de uma pessoa 
que está sentada em uma cadeira tão impor­
tante. Eu acredito nesse momento de trans­
formação, sim. Como eu disse, o Brasil tem 
uma expressividade global. Então, ele não será 
ignorado. Pode ser que passe um pouquinho 
mais de tempo, mas a transformação não é 
opcional. Ou você aceita ou está fora do jogo.
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há mais de 20 anos, um grupo de 

52 parentes e amigos fundou o 

instituto da criança, no rio de 

janeiro, como uma maneira de 

institucionalizar um trabalho social 

que já vinha desenvolvendo. desde 

então, a instituição se firmou como 

um importante parceiro que conecta 

diversos atores em ações direcionadas 

a crianças, adolescentes e adultos. 

formou uma rede que tem, atualmente, 

cerca de 600 instituições cadastradas 

no rio, em são paulo e outras capitais 

brasileiras. dessa forma, atua como 

um forte apoiador de empreendedores 

sociais, verdadeiras “joias” da sociedade, 

nas palavras do cofundador e presidente 

do instituto da criança,  pedro werneck.
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qual o princípio geral dos trabalhos 
que o instituto da criança realiza?
Há 24 anos, iniciamos a história do instituto 
olhando para uma mulher, Flordelis, que levou 
para a casa dela 37 crianças de rua. Conhece­
mos o trabalho que ela vinha fazendo de uma 
maneira muito informal, no Rio de Janeiro, e 
passamos a apoiá‑la. Só que um dia, lendo o 
jornal, descobri que ela estava fugindo da po­
lícia. Tomei um susto danado e parei de depo­
sitar a doação que vinha fazendo. Ela me disse 
que estava fugindo, sim, mas era porque eles 
estavam querendo tirar os filhos dela. Eu dis­
se: “Como assim seus filhos?”; “É são meus fi­
lhos, eles me chamam de mãe”. Eu disse: “Você 
pode vir conversar comigo, pelo telefone não 
estou conseguindo entender”.

você não a conhecia pessoalmente?
Nunca tinha estado com ela. No meu escritório, 
ela me contou o trabalho que fazia lá no Jacare­
zinho. Um trabalho de evangelização, tentando 
tirar da marginalidade jovens que estavam en­
volvidos no tráfico. Em uma ocasião, visitando 
a Central do Brasil, teve contato com uma moça 
muito embriagada e que estava de resguardo. 
Na conversa com essa menina, soube que ela 
tinha jogado a filhinha recém‑nascida em uma 
lixeira ali perto. Correu até lá, o bebê estava vivo; 
a jovem pediu que ela tomasse conta da filha. Ela 
levou‑as para casa e começou a tomar conta das 
duas. Só que a jovem voltou para a rua e deixou 
a criança com Flordelis. Algumas noites se passa­
ram, a jovem voltou acompanhada de 37 crian­
ças pedindo para entrar. Ela me disse: “Deixei en­
trar na minha casa e entraram também no meu 
coração. Ficaram morando comigo, junto com 
meus filhos biológicos, com meu marido, com 
minha mãe. Os vizinhos começaram a me ajudar 
e um vizinho apresentou o Betinho [Herbert de 
Souza (1935‑1997), sociólogo e ativista dos direitos 
humanos], da Ação da Cidadania, que conseguiu 
uma matéria no jornal da televisão”. O juizado 
mandou uma assistente social averiguar aque­

la casa com um monte de criança e descobriu 
que estava toda irregular. Disse que ia tirar as 
crianças, Flordelis fugiu e acabou indo para uma 
comunidade em Parada de Lucas, onde um trafi­
cante emprestou uma casa para ela.

uma posição difícil, você via o esforço 
daquela mulher em ajudar todas 
aquelas crianças, mas, ao mesmo 
tempo, em uma situação literalmente 
ilegal. como resolver esse problema?
Quando Flor revelou o propósito de se manter 
com essas crianças para o resto da vida, a pri­
meira coisa que nós falamos foi: “Você tem de 
estar dentro da lei. Procuramos o juiz e disse­
mos a ele nosso objetivo de fazer o que manda­
va a lei. Ele entendeu, acreditou e nos deu seis 
meses para cumprir as exigências. Fez uma 
lista com vários passos a serem dados. Procu­
ramos amigos que eram advogados, médicos, 
assistentes sociais. O juiz viu aquilo funcionan­
do, ela em uma casa que alugamos com uns 
amigos, ficou muito admirado e disse: “Deixo 
de ser um perseguidor e passo a ser um apoia­
dor de vocês”. Começamos a ver que era possí­
vel e podíamos, sim, melhorar a vida de outras 
pessoas, sem que isso prejudicasse as nossas 
próprias, sem atrapalhar o nosso dia a dia.

quando começou a crescer a abrangência 
dessa preocupação, que até então 
era sua, de seus irmãos e de amigos? 
foi com o lar santa catarina?
O Lar Santa Catarina eu diria que foi uma reve­
lação. Encontrar Fernanda, uma jovem àquela 
época com 25 anos, que levou para Magé uma 
instituição com 35 crianças vítimas da paralisia 
cerebral. Crianças sem família que dependem 
integralmente de todo um cuidado, de toda 
uma atenção. Fernanda fez um convênio com a 
Fundação da Criança e do Adolescente e, todos 
os meses, recebia uma verba para manter aquela 
casa. No entanto, era insuficiente. Ela começou a 
ter dificuldades para manter e se viu em apuros. 
Foi quando a avó da Fernanda falou para uma 

tia nossa. Essa conexão permitiu que os nossos 
amigos passassem a apoiá‑la também.

você foi pessoalmente até o 
lar santa catarina...
Esse foi um dos dias inesquecíveis da minha 
vida. Fernanda estava na porta esperando 
meu irmão, Carlos, e eu. Quando chegamos, 
querendo logo entrar, ela nos segurou e pre­
parou: “Vocês já entraram em uma casa como 
esta? Vocês já viram um quadro como este, 
de crianças com paralisia cerebral em grande 
quantidade?” Diante da nossa negativa, ela 
falou: “Então, eu queria dizer a vocês que é 
muito impactante, é melhor vocês se prepa­
rarem”. Mesmo já preparados, foi uma surpre­
sa inevitável, um impacto muito grande ver 
aquelas crianças todas, acamadas, algumas 
delas tinham que ser amarradas na mão por­
que se batiam, elas se feriam, um cheiro de 
urina, de fezes, muito forte. Aquilo foi muito 
comovente, muito impactante. E serviu clara­
mente para nos motivar a fazer mais. Saindo 
daquela casa, já ligamos para os amigos, que 
estavam conosco no Flordelis para apoiar tam­
bém o Lar Santa Catarina. A resposta foi ime­
diata. Conseguimos transferir a casa de Magé 
para Petrópolis, que visitávamos com fre­
quência e levávamos os amigos. Nessas visitas, 
acabamos conhecendo uma menina que foi a 
chave para o início do Instituto da Criança. 
Tinha uns cinco ou seis anos e um comporta­
mento diferenciado das demais meninas com 
paralisia cerebral.

ela não tinha paralisia?
Não. Ela teve meningite pequenininha, ficou 
com sequelas, um dia foi parar no hospital, os 
médicos viram que ela tinha sido intoxicada. 
Chamaram a polícia para investigar e viram 
que ela tinha sido envenenada pela própria 
mãe. E tiraram a guarda da mãe, mandaram 
para o Ministério Público, que mandou para a 
Fundação e esta mandou para Fernanda, pela 
falta de um lugar mais adequado.

e o que fizeram a respeito?
Levamos Flordelis lá. Rapidamente, a menina 
já se afeiçoou a Flor, ficou no colo dela. Quan­
do nos separamos, contamos a história dela e 
demos a ideia: “O que acha de levarmos para 
sua casa? Imediatamente, Flor falou: “Claro, 
vamos levar, sim, acho que será muito bom 
para ela”. Atualmente, ela tem 55 filhos. Muito 
provável que alguns já não morem mais com 
ela, são adultos. Tem vários netos. E ela conse­
gue mantê‑los sempre por perto.

foi nesse momento que vocês perceberam 
que era necessário institucionalizar, 
fundar algum tipo de instituição que 
possibilitasse que esse trabalho fosse feito 
de maneira contínua a partir de então?
Exatamente. Porque percebemos que, sem que­
rer, essas forças existentes – o núcleo Flordelis, 
o Lar Santa Catarina e o núcleo dos nossos ami­
gos –, embora vivendo em regiões distintas, 
com realidades próprias, tinham em comum 
a capacidade de transformar a realidade de vi­
das humanas. Eu comecei a acreditar na trans­
formação social. Isso foi uma descoberta mara­
vilhosa e me deu uma alegria, uma satisfação 
enorme. Isso foi em 1997, depois que consegui­
mos levar essa criança para a casa da Flordelis e 
ela foi super bem acolhida pelas outras. Naque­
la tarde, voltamos para casa, meu irmão e eu, 
muito convencidos de que tínhamos que trazer 
essa ação que estava nas nuvens para um mun­
do terreno. Fazer um escritório, ter uma pessoa 
trabalhando, um estatuto, um nome próprio. 
Por isso, nasceu o nome “Instituto da Criança”, 
aquelas crianças do lar Flordelis e do Lar Santa 
Catarina. O que hoje já não corresponde com o 
trabalho que nós fazemos.

então, nasceu aí o instituto da criança?
Foi nessa tarde de 1997. Em fevereiro de 1998, 
assinamos o primeiro estatuto, com 52 ami­
gos – que é algo que eu considero um dos fatos 
mais expressivos da história do instituto, essa 
fundação ser tão sólida com 52 pessoas. So­
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tiplicadores da vida humana. São pessoas 
comuns como todos nós, estão em todos os 
locais, como todos nós. A diferença é que, 
diante dos ambientes hostis, eles percebem 
as necessidades, como todos percebem, e 
têm uma capacidade superior de agir. Inde­
pendentemente das fragilidades que muitas 
vezes têm, vão adiante e fazem aquilo que 
todo mundo vê que é necessário fazer. São 
as pessoas que estão à frente de creches, de 
abrigos, de centros comunitários, de diversas 
comunidades. Eles criam ali um ambiente, 
colocam crianças, oferecem educação e ali­
mentação, dão carinho, atenção. Protegem 
aquele indivíduo ainda na infância, na ado­
lescência, para que ele possa crescer de uma 
forma melhor do que na rua.

quando pensamos na palavra 
“empreendedor”, pensamos em uma pessoa 
que busca conquistar determinadas 
vitórias, muitas vezes pessoais, mesmo 
que possam ser boas para o país. a ideia 
do empreendedorismo social seria essa 
concentração em uma determinada 
conquista, mas com o objetivo que 
não é apenas a vitória pessoal?
Não sei. Acho que o empreendedor é mais do 
que a conquista. Ele tem uma grande necessi­
dade de realização. O empreender me parece 
ser o fazer, o realizar. É a pessoa destemida das 
barreiras, dos obstáculos, de todas as fragili­
dades que a impedem de sonhar grande, mas, 
mesmo assim, vai lá e faz. Enfrenta, luta, as­
socia os amigos e familiares para que acredi­
tem no seu sonho e vai criando soluções para 
subsistir. Então, acho que o empreendedor é, 
sobretudo, um realizador.

então, o empreendedor de sucesso 
seria aquele que realiza isso?
Pode ser um empreendedor imobiliário. Um 
cara que vê um terreno, um prédio velho ali, 
estragado, e vai lá; descobre quem é o dono; 
procura o proprietário; faz uma proposta; pro­

mos amigos até hoje, familiares, pessoas que 
realmente estão trabalhando com esse propó­
sito comum.

você é um entre 52, não é uma 
iniciativa pessoal, é um movimento 
que estava surgindo ali.
Exatamente. Trazendo uma resposta, uma so­
lução que todos nós gostaríamos. O Instituto 
é uma ferramenta, um instrumento capaz de 
satisfazer as expectativas tão presentes no 
coração das pessoas sobre o que fazer de fato 
a favor de outras que não tiveram as mesmas 
oportunidades.

o que é o conceito de empreendedorismo 
social e como identificar empreendedores 
sociais? quem são essas pessoas?
Para mim, são verdadeiras joias da nossa 
sociedade que merecem todo o nosso cui­
dado, a nossa atenção, porque eles são mul­
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cura uma construtora, um banco para finan­
ciar, um corretor para vender, um arquiteto 
para fazer o projeto. Ele junta todos esses ele­
mentos e transforma aquilo em um empreen­
dimento imobiliário. Um empreendedor social 
faz isso com a vida humana.

frequentemente, as pessoas que querem 
ajudar normalmente vêm com soluções 
prontas. chegam de fora de uma 
comunidade, de uma realidade, e buscam 
ajudar com suas próprias soluções. 
não é esse o trabalho do instituto da 
criança. vocês acreditam que aceitar o 
saber local, as pessoas locais, torna o 
trabalho ainda mais bem realizado?
Temos como premissa a consciência de que é 
importante saber ouvir aquilo que os outros 
têm a nos dizer. Muito necessário, ao se in­
gressar em uma nova realidade, em uma nova 
comunidade ou em um ambiente que esteja 
sendo desenvolvida uma determinada ação, 
escutar as pessoas que já estão vivendo uma 
experiência, têm ali um histórico, uma passa­
gem pregressa, que puderam nutrir seus pen­
samentos com informações que dão a elas, 
uma base que permite criar suas sugestões. É 
preciso ouvir essas sugestões com muita aten­
ção. Muitas vezes, elas precisam ser apenas 
moldadas, tratadas de uma forma, digamos, 
mais corporativa, mais empresarial. O que o 
instituto procura trazer para o empreendedor 
social são instituições com as quais nós nos 
relacionamos – e, hoje, temos cerca de 600 ins­
tituições no Rio, em São Paulo e outras capitais 
cadastradas em nossa rede. Temos o histórico 
de cada uma delas e referências para saber o 
produto do seu trabalho. Essas instituições 
precisam, muitas vezes, de um refinamento 
da sua governança.

todas elas já funcionavam 
anteriormente ao instituto?
Sim. São empreendedores maravilhosos, pes­
soas incríveis. E o que criamos no instituto foi 
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um programa de governança, o Gestão da In­
teligência Social, para levar a esses empreen­
dedores conhecimentos que dão a eles mais 
qualificação para fazer de sua organização 
uma instituição dentro dos padrões corporati­
vos pelos quais as empresas estão habituadas 
a enxergar seus parceiros. Dessa forma, as em­
presas se atraem, dispostas a investir, a apos­
tar recursos, a querer colocar sua marca, seu 
nome, junto daquela instituição. Porque elas 
veem credibilidade, transparência e a simila­
ridade com a qual trabalham.

qual a relação do instituto da 
criança com essas 600 iniciativas?
São iniciativas que apoiamos. Estão cadastra­
das conosco e somos irradiadores de energia 
para elas. Claro que umas têm muito mais 
energia, outras, menos. Doações materiais, do­
ações financeiras, pessoas que querem fazer 
trabalho voluntário, nós indicamos. Pessoas 
que estão buscando uma determinada ativi­
dade específica, pelo nosso mapa, consegui­
mos dizer se tem em algum lugar. Centros que 
atendem crianças com câncer, outro dispõe de 
tecnologia em informática, dão aulas de infor­
mática, outros são de arte, o outro é capoeira, 
judô. Temos mapeado isso. Considero isso um 
tesouro, um patrimônio do instituto, porque 
são informações que rapidamente podem ser 
processadas por quem está buscando um in­
vestimento social.

e como identificar essas iniciativas?
O instituto é uma rede articulada. É articula­
ção entre pessoas. Elas vão se comunicando 
e provendo informações o tempo inteiro. É 
extraordinário, hoje, olhar para trás e ver de 
onde viemos e como funciona, a quantidade 
de conexões a cada dia trazendo novas in­
formações e indicações. Nada melhor do que 
uma boa indicação. As pessoas que conhece­
ram, que visitaram, que tiveram uma história 
com aquela instituição, apresentam para a 
gente. É incrível.

uma vez que esse trabalho é 
apresentado, vocês convidam 
essas pessoas para conversar?
Sim. A nossa equipe de projetos visita, conver­
sa, preenche um documento com cadastros e 
princípios que norteiam a indicação para po­
der ser taxada como uma instituição da rede. 
Ser homologada pela rede.

um papel importante do instituto da 
criança, portanto, seria dar credibilidade 
a essas iniciativas, fazendo as pessoas 
acreditarem naquele projeto específico 
e, com isso, investirem nele?
Atualmente, concordo que isso acontece, sim. 
E é muito interessante que isso aconteça, por­
que acelera o processo. As pessoas mais rapi­
damente começam a investir. Betinho, há 25 
anos já dizia que “quem tem fome, tem pres­
sa”. Não podemos adiar o nosso propósito de 
fazer alguma coisa para os outros. As pessoas 
precisam ter a chamada “consciência social”. 
Nós estamos aqui, hoje, você e eu, neste espa­
ço, e a nossa consciência nos permite enten­
der em que lugar do mundo estamos. Eu pre­
ciso que as pessoas entendam onde nasceram, 
como viveram, como foram educadas, como 
foi construída a sua história e aquilo que elas 
puderam alcançar por todas essas prerroga­
tivas que a vida permitiu. E nessa hora, ter a 
consciência social: “Onde estou na escala da 
sociedade?”. Há vários níveis. Se você é uma 
pessoa que nasceu com saúde, já é abençoa­
da, privilegiada, porque muitas outras nas­
cem doentes. Falamos aqui das crianças com 
paralisia cerebral. Vão passar a vida inteira 
em cama. Eu não posso ignorar esses seres. É 
preciso que cuidemos deles de alguma forma. 
É preciso agir.

qual a motivação para quem 
atua na área social?
Não podemos apenas ter a gratidão como 
fim. Ela tem de servir como um início para 
o processo de exercício da solidariedade. Ser 

grato é importante porque a gratidão traz a 
consciência daquilo que a vida nos ofereceu e 
nos permitiu chegar e alcançar. Mas é preciso 
ter coerência à nossa gratidão. E a coerência, 
no meu entendimento, passa pelo fazer. E o 
fazer é o exercício da solidariedade. É dedicar 
um pouco daquilo que a vida ofereceu para 
o seu conforto, para o seu bem‑estar. Há um 
divisor que deixa, de um lado, os que podem 
fazer e, de outro, os que precisam que se faça. 
Não há uma terceira via. Na hora que nos re­
conhecemos como aquele que pode fazer, é 
preciso reagir rapidamente e pensar o que 
fazer, como e fazer.

você tem uma ideia muito complexa 
da própria ideia de gratidão. poderia 
explicar melhor essa inversão da ideia 
normal da palavra “gratidão”?
Alguns anos atrás, eu tive uma reflexão ínti­
ma que me trouxe um sentido muito claro que 
é o ato de doar. O ato de doar é um ato inverso. 
Oferecemos algo, mas, no fundo, somos nós 
que recebemos. Não um bem material ou um 
bem físico. Recebemos, sim, a percepção de 
valor da nossa vida humana. O poder servir, o 
poder ser útil a outro ser humano.
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a falta de opções imposta pela crise 

econômica deve aumentar muito 

as chances de o próximo governo 

aprovar as reformas necessárias. 

afinal, o brasil só fez grandes 

reformulações em momentos de 

aperto. mas a agenda das mudanças 

está longe de ser politicamente 

fácil. a economista‑chefe da xp 

investimentos,  zeina latif , afirma 

nesta entrevista que a extensão 

e a profundidade do que virá vão 

depender menos do presidente eleito 

do que do jogo de forças entre a 

sociedade – mais exigente e madura 

– e as lideranças do setor privado.
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O que noto é que, apesar de esse debate ser 
importante no momento, desafiador, se errar­
mos os nossos próximos passos vamos estar, 
em breve, comprometendo seriamente o de­
senvolvimento da economia. Vejo mais matu­
ridade do País para discutir isso. O Brasil está 
mais bem posicionado [para essa discussão], 
não se pode comparar hoje com [o que foram 
as eleições de] 2014. Não estou me referindo à 
sociedade, mas à classe política. Hoje, a clareza 
sobre esse debate é muito maior. Claro, vamos 
ter de olhar em cada candidato a capacida­
de de entregar uma agenda ambiciosa. Mas 
é inegável que o debate econômico avançou 
muito, ainda mais depois do colapso econômi­
co do governo Dilma.

o debate sobre reformas é antigo. 
convivemos com distorções há muito 
tempo e chegamos a este funil que só 
atravessaremos se fizermos as reformas. 
pergunto sobre os instrumentos e as 
ferramentas necessários. boa parte 
depende de maioria no congresso. o 

estamos em um momento frágil 
e especial da economia, em que o 
debate sobre as reformas estruturais 
deixou de ser restrito às forças 
políticas e passou a ser um debate de 
sobrevivência e de desenvolvimento 
do brasil. como está o seu termômetro 
para o avanço dessa discussão?
O quadro realmente é muito grave. E quanto 
mais a classe política e as lideranças políticas 
entenderem que o País está envelhecendo ra­
pidamente, melhor. Temos um bônus demo­
gráfico de, no máximo, quatro ou cinco anos 
pela frente, ou seja, haverá menos pessoas 
para carregar o piano. E o piano está mais 
pesado, portanto, cada uma dessas pessoas 
precisa ser mais produtiva. Temos de destra­
var a agenda de produtividade, e, obviamen­
te, antes disso, há a questão fiscal. O custo de 
envelhecer significa gastos crescentes com a 
Previdência, que já são muito elevados quan­
do comparamos com a experiência mundial. 

brasil está refém, ao mesmo tempo de uma 
mudança estrutural importante e de um 
congresso ativo. qual é a sua expectativa 
em relação a esse amadurecimento da 
classe política para colocar em prática os 
instrumentos necessários para a mudança?
Há respostas que ainda não temos. Essa agen­
da, pensando no ajuste fiscal, na estabilidade 
da dívida pública como proporção do PIB ao 
longo do tempo, nas reformas para aumentar 
a produtividade, não é politicamente fácil. A 
sociedade reage, os grupos organizados rea­
gem, aceitam a reforma, mas só se estiverem 
fora. Do outro, aquilo que impacta o meu se­
tor, não. Portanto, é uma agenda politicamen­
te desafiadora. Ao presidente eleito, não basta 
ter clareza sobre esse diagnóstico, tem que ter 
habilidade política e capacidade de enfren­
tamento, porque o tempo todo vai enfrentar 
grupos de interesse, alguns mais organizados, 
que pressionam o Congresso. Tenho confian­
ça de que muitas reformas vão sair, mas, de 
fato, não sabemos a extensão e a profundida­
de desse movimento. Com um bom diálogo, 
o Congresso pode surpreender. Se olharmos 
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o que aconteceu no governo Temer, tivemos 
muitas reformas importantes, e algumas nem 
precisaram tanto de grande articulação políti­
ca, foi um esforço do time econômico com for­
ças do setor privado. O presidencialismo de co­
alizão tem um desafio porque os recursos são 
mais escassos. Portanto, vamos depender da 
boa política para destravar muitas reformas. 
Apesar do ceticismo da sociedade, muitas ve­
zes o Congresso surpreende positivamente. 
Vai depender muito do amadurecimento do 
setor privado e da capacidade de articulação. 
O cidadão médio no Brasil e todos nós, de al­
guma forma, temos na cabeça a frase “por 
que esse governo?”. Temos de lembrar de falar 
“e essa sociedade, e essas lideranças do setor 
privado?”. Não dá para querermos da classe 
política mais do que ela pode entregar. Se há 
uma agenda na mesa, ela já é conhecida, mas 
deve ter apoio da sociedade. Nós estamos num 
ano de eleição, o presidente enfraquecido não 
concorre à reeleição, o Congresso tem decisões 
polêmicas, mas olha a quantidade de deci­
sões. Esquecemos que do outro lado do balcão 
tem o setor privado pressionando. Temos pela 

Vamos depender da boa política para destravar muitas 

reformas. Apesar do ceticismo da sociedade, muitas 

vezes o Congresso surpreende positivamente. 

Vai depender muito do amadurecimento do 

setor privado e da capacidade de articulação
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frente um teste de maturidade de todos nós, 
de qual país vamos ter. Tem um lado dessa 
história que é o seguinte: o dinheiro acabou. O 
Brasil só fez grandes reformas em momentos 
de apertos, de crise. A julgar pelo passado, há 
chances de termos boas reformas pela frente – 
até porque não temos muito mais opção.

aquele instrumento de barganha 
que vimos funcionar tantos anos 
não existe mais. agora terá de ser o 
entendimento, a compreensão...
Diminuiu. E temos uma sociedade mais exi­
gente. A questão fiscal, por exemplo, a socie­
dade não aceita financiamento inflacionário 
de déficit público. Em boa medida, a queda de 
Dilma foi por causa da inflação elevada. Isso 
gerou um desconforto da sociedade, naque­
les protestos de 2013. Não é coincidência que, 
naquela época, a inflação de alimentos era de 
15%. Nossos jovens foram às ruas contestar as 
tarifas de ônibus, sem saber que estavam pro­
testando contra a inflação. A sociedade não 
aceita [aumento de] inflação, isso é um avanço 
institucional das nossas crenças. A outra coisa 
é que a sociedade não aceita aumento da carga 
tributária. O que aconteceu na paralisação dos 
caminhoneiros já dá uma noção da resistência 
da sociedade com determinadas atitudes, en­
tão, terá que cortar gastos. E a nossa classe po­
lítica é pragmática (às vezes, o pragmatismo é 
excessivo), mas é uma sociedade mais exigen­
te. Se formos olhar do ponto de vista do funcio­
namento do Estado, também é uma sociedade 
que, hoje, quer a oferta de serviços públicos de 
qualidade, então, vamos ver como vai se dar 
esse jogo: a sociedade mais exigente, o papel 
das lideranças do setor privado e a reação do 
próximo presidente a isso.

e o investidor nacional, que olha 
para o tamanho do brasil, para as 
promessas que carregamos no dna do 
país? diante do cenário internacional, 
o que esse investidor quer saber de 

você para tomar uma decisão?
Depende do perfil de cada investidor. Va­
mos pensar naquele investidor, pode ser o 
doméstico ou estrangeiro, que olha o longo 
prazo. Não tem jeito, há um certo compasso 
de espera, mas acho importante entender 
que não se resume à questão eleitoral. Ela 
também obriga um pouco os investidores a 
aguardar o que vai ser dessa agenda que fa­
lamos. Temos hoje um País com uma insegu­
rança jurídica enorme. Você não sabe como 
o Judiciário vai arbitrar. Ou mesmo o siste­
ma judiciário, o Tribunal de Contas, o Minis­
tério Público... como vão agir? São decisões 
que impactam a economia e os investimen­
tos. Temos marcos regulatórios frágeis em 
alguns aspectos. Toda essa insegurança ju­
rídica dificulta a retomada de investimento 
de longo prazo, de infraestrutura no Brasil.

você vê esse investidor querendo vir para 
cá mesmo assim, à espera de uma decisão 
sensata da nossa parte, de mudança?
Não, é o esperar para ver. Existe uma ansieda­
de, mas o País é um país para ser construído, 
por exemplo, na nossa infraestrutura. Não é à 
toa que temos infraestrutura frágil, ineficien­
te, de baixa qualidade. De fato, temos uma 
demanda enorme por infraestrutura e oferta 
pequena por causa das nossas complexidades, 
incluindo a insegurança jurídica e regras difí­
ceis. Se “acertarmos o pé” dessa agenda, have­
rá muito interesse pelo Brasil – realmente as 
oportunidades são enormes. Mas essa agenda 
vai naturalmente se colocar, aliás já se colocou, 
lá atrás. Dilma não entendeu nada, fez errado, 
foi por outro caminho, gerou um retrocesso na 
agenda econômica nacional, mas reaparece 
agora, e acho que a tendência é avançarmos. 
Vejo também uma diferença na postura do 
setor produtivo. Claro que existe ainda aquela 
coisa do Brasil velho que quer subsídios, mas 
vejo também no setor produtivo um anseio 
para avançar. A construção dessa agenda, lá 
na frente, vai destravar investimentos, e o se­
tor privado vai entrar. Acho que o próprio setor 

privado tende a levar essa agenda de redução 
do custo Brasil para o governo. Acredito que 
isso é um caminho, e, se os próximos presiden­
tes acertarem, vamos poder ter uma mudança 
muito forte.

não tem como a previdência não 
ser a primeira nessa fila, não é?
Estamos falando dessa questão de atrair [in-
vestimentos]. Quer dizer, o dinheiro acabou, 
você precisa atrair o setor privado, e para ele 
investir, precisa de segurança, não pode ter 
esse quadro de incertezas enormes. No alicer­
ce desse ambiente, tem de considerar o fiscal. 
Não dá para ter ambiente macroeconômico 
estável se não sabe para onde vai a dívida pú­
blica, o câmbio, a inflação, a Selic. A questão 
da solvência [ fiscal] é alicerce dessa discussão, 
porque é ela que promove a estabilidade ma­
croeconômica. Não é isso que vai fazer o País 
crescer e ficar rico, mas é o alicerce. Então, não 
há dúvida. Falei muito da questão da insegu­
rança jurídica, mas, hoje, quem vai investir 
no Brasil já nem sabe a carga tributária que 
terá no ano que vem. É uma questão de preço 
de ativos, das principais variáveis macroeco­
nômicas, mas também até do cálculo do seu 
negócio, não há segurança para variáveis es­
senciais no cálculo do seu empreendimento, 
do retorno do seu investimento. Mas tem um 
lado bom do dinheiro ter acabado, porque for­
ça a avançar nessas agendas.

ZEINA LATIF
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você enxerga um momento de 
transformação no brasil? estamos 
vivendo um momento de transformação?
Sem dúvida. Naquele período, principalmen­
te do governo de Dilma Rousseff, que foi um 
desastre para a política econômica em vários 
aspectos, víamos que apenas um grupo muito 

de que estava tudo certo com o País, era um 
discurso de negação. Não sei o que era ne­
gação, o que era mentira, difícil saber o que 
era um, o que era outro. Via‑se um discurso 
que, de fato, não se mantinha em pé. Havia 
todos os outros candidatos da oposição sem 
conseguir fazer um contraponto àquilo, até 
porque como a economia estava sendo arti­
ficialmente estimulada, a própria sociedade 
desconfiava que tinha alguma coisa errada, 
mas isso não era de fato muito claro. Tanto 
que Dilma ganhou com uma margem muito 
apertada. Infelizmente, o custo foi muito alto, 
o custo de uma recessão tão séria. Muitas li­
ções estão sendo aprendidas depois desse 
desastre todo na economia. Realmente, acho 
que há um amadurecimento de uma forma 
geral do País, da sociedade, do setor privado, 
dos nossos políticos. O problema é que exis­
tem todos esses anseios, uma sociedade que 
está cansada da classe política. Bom político 
é aquele que consegue entender os anseios da 
sociedade e busca entregar de forma consis­
tente, de forma sustentável, quando não se 
faz uma coisa de curto prazo, que vai estourar 
lá na frente. Apesar dessas transformações 
que estão acontecendo, corremos o risco de 
um Brasil que avança vagarosamente, que o 
PIB per capita cresce muito lentamente, que 
perdemos oportunidades. É claro, esse cená­
rio pode acontecer. Será um teste para nossa 
maturidade.

seremos obrigados a fazer escolhas. o 
período de não escolha não existe mais.
Bom, o tempo todo estamos fazendo, e fize­
mos escolhas erradas. O espaço para escolhas 
diminuiu. Porque temos, para começar, uma 
sociedade mais exigente, mas temos também 
instituições de controle mais atentas. Pensan­
do na gestão das contas públicas, depois do 
que foi o vexame da contabilidade criativa 
de Dilma, das “pedaladas”, as instituições de 
controle estão atentas. Temos amarras insti­
tucionais, regra do teto, Lei de Responsabilida­
de Fiscal, Lei das Estatais, um arranjo tal das 
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pequeno de analistas alertava para os riscos, 
muitas vezes o próprio mercado financeiro 
foi complacente, as agências de rating foram 
complacentes. Tínhamos o Brasil respirando 
as gorduras acumuladas nas gestões anterio­
res. Hoje, as coisas estão muito mais claras. A 
eleição de 2014, na qual o discurso oficial era 

instituições que limita o poder discricionário 
do presidente. É claro que se fôssemos uma so­
ciedade madura, não precisaríamos ter tantas 
amarras. Precisamos criar tantas para que, de 
fato, com o tempo, consigamos estabilizar a 
dívida. A hora que o País adquirir maturidade, 
passar nesse teste, que não tiver problema de 
solvência, mais do que isso, tiver uma boa qua­
lidade de gasto público, podemos abrir mão 
dessas amarras. Hoje, não. Hoje, essas amarras 
já estão constrangendo a ação do presidente 
e do Congresso e tem instituições de controle 
atentas. Por exemplo, aquilo que a imprensa 
chamou de “pauta‑bomba”. Qual tem sido o 
recado dos órgãos de controle? “Vocês apro­
varam, mas não há recursos para isso”. Vai ter 
de repensar. Vamos somando tudo isso e per­
cebemos uma nação que está amadurecendo. 
Pode ser que numa velocidade lenta em rela­
ção à ansiedade da sociedade, é verdade, mas 
não tenho dúvidas de que estamos num mo­
mento de transformação para o bem, para um 
país que vai conseguir entregar essas agendas 
de um Estado mais justo, de contas públicas 
mais equilibradas, que cresce mais, mais efi­
ciente, que promove crescimento econômico. 
Vejo uma discussão de melhor atuação, prin­
cipalmente dos mais jovens que querem um 
Estado mais enxuto. Há uma brisa, novos ven­
tos no País.
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Apesar dessas 

TRANSFORMAÇÕES QUE 

ESTÃO acontecendo, 

corremos o risco de 

um Brasil que AVANÇA 

vagarosamente, que o PIB 

per capita cresça muito 

lentamente, que a gente 

perca oportunidades.
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considerado uma importante voz na 

formação da opinião pública no país,  

o filósofo, escritor e ensaísta  

 luiz felipe pondé  crê que o atual 

momento brasileiro é melhor do que 

décadas atrás. ele, no entanto, critica 

a elite nacional por não assumir 

responsabilidades de uma melhoria 

institucional no brasil. sobre possíveis 

riscos à estabilidade nacional, remete 

à filosofia para lembrar que a tragédia 

e a democracia estão intimamente 

ligadas. ao falar sobre as escolhas 

que devemos ter para o futuro, 

define o populismo como uma falha 

cognitiva da sociedade contemporânea 

e sugere que precisamos de políticos 

experientes e conciliadores. 
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to entre a posição de respeito à tradição divina e 
a posição da lei da pólis. Portanto, a herança trá­
gica nasce na democracia. E nasce da capacida­
de de os homens perguntarem “o que estamos 
fazendo aqui? Talvez não tenha sentido nenhum 
na vida, talvez escapemos do destino, mas ele 
nos pegue na esquina, existe uma contingência 
reinando em tudo”. Então, desse ponto de vista, 
eu diria que a tragédia está profundamente liga­
da à história da democracia. Uma das tragédias 
da democracia é você descobrir que não existe 
verdade, que a verdade pode estar em vários lu­
gares, que nunca temos acesso pleno à verdade. 
Mas dito isso, eu não acho que a democracia bra­
sileira esteja em perigo mais do que outras de­
mocracias hoje estão. Se pensar o caso de Trump, 
os conflitos que ele tem criado em relação aos 
acordos multilaterais na geopolítica... Eu acho 
que a democracia brasileira está num momento 
delicado, assim como várias democracias estão. 
Não é à toa que estamos vendo, em 2018, vários 
textos sobre crise da democracia, recessão da 
democracia, crise de meia-idade da democracia, 
futuro da democracia. Existe uma sensação que 
a democracia está num momento de recessão, 
não é?! Países tendo mecanismos de peso e con­
trapeso destruídos. Se pensar no caso da Rússia, 
ou da Turquia, da Venezuela... Não acho que o 
Brasil esteja tão mal dentro desse cenário. Agora, 
existe no Brasil o risco de populismo como acon­
teceu nos Estados Unidos com o Trump, como 
existe no Reino Unido com o o Jeremy Corbin, do 
Partido Trabalhista. Existe um risco dos candi­
datos que oferecem soluções simples para pro­
blemas complexos, existe, com as mídias sociais, 
uma voz de uma parte da população que investe 
em discurso violento, racista. Eu não acho que o 
Brasil esteja em um momento tão pior do que 
outros países, outras democracias. Não acho que 
o Brasil esteja correndo um risco grave.

o que é o populismo e como ele 
pode vir a afetar o quadro político 
brasileiro, se é que já não afetou?
Em termos russos, o populismo nasceu na Rús­
sia. É aquela ideia de que o povo carrega a sal­

você se define como um cético e um 
trágico. como um cético e um trágico vê a 
democracia brasileira no momento atual?
Como um cético, antes de tudo, tendo a olhar 
a democracia de maneira prudente, que é a 
grande virtude política desde Aristóteles. E 
para alguém que é cético, que, portanto, du­
vida da capacidade humana de fazer muitas 
“engenhocas” abstratas do ponto de vista po­
lítico, eu olho com prudência. O que significa 
prudência nesse caso? Significa, por exem­
plo, que não é o momento para se fazer uma 
Constituinte. Ou seja, virar tudo de cabeça 
para baixo – apesar de achar a Constituição do 
Brasil gigantesca, inútil em muitas coisas. Mas 
não acho que seja o momento para se tomar 
atitudes radicais. Ao contrário do que possa 
pensar, acredito que precisamos de candida­
tos que não estejam presos em escândalos de 
corrupção, mas que tenham tradição política, 
que tenham capacidade de fazer coalizões, não 
acho que seja o momento para aparecer um 
“salvador da pátria”. Prudência, cuidado, não 
é momento para inventar muita coisa nova, 
justamente porque há aí uma certa instabili­
dade. É melhor que a gente tenha políticos que 
sejam bem relacionados com os partidos, que 
tenham uma história construída e que, por­
tanto, consigam construir uma coalisão viável.

o seu lado trágico acha que a 
democracia brasileira corre risco?
Não. Na verdade, do ponto de vista histórico, a 
tragédia na Grécia nasce no momento em que 
Atenas está em democracia, no auge do século 
quinto antes de Cristo. E a possiblidade de es­
tar na democracia começa a levar os gregos a 
refletir sobre as coisas. E a pergunta que se faz 
é: estamos submetidos ao destino, como pensa 
a religião grega trágica, ou somos capazes de 
formar o nosso próprio destino como pensa a 
assembleia democrática em Atenas? E essa per­
gunta vai aparecer várias vezes nas tragédias. A 
mais famosa é Antígona, que mostra esse confli­

vação. Hoje, nós falaríamos: uma energia que o 
povo tem e o modo de vida dele, e a proximidade 
da natureza, da simplicidade. Mas, de lá para cá, 
a ideia de populismo ficou intimamente associa­
da à noção de que você pode oferecer soluções 
simples para problemas complexos. O mundo é 
muito complexo, a democracia é um regime len­
to, a representatividade é falha, os mecanismos 
são, muitas vezes, entupidos. Então, o populis­
mo aparece com alguém que diz falar em nome 
do povo para resgatar a democracia das mãos 
das elites. A visão operacional do populismo é 
compreendida como alguém que faz um discur­
so de identificação com o povo. “Eu represento o 
povo, e a democracia brasileira está na mão de 
elites, que está expropriando o povo da demo­
cracia. Então, eu, que não preciso dessa enrola­
ção, desses mecanismos institucionais comple­
xos, vou oferecer a você, povo, aquilo que essa 
elite – econômica, intelectual, cultural – está 
roubando de você. Se votar em mim, você está 

votando em você”. Do ponto de vista de mídia, o 
populismo atualmente tem um reforço signifi­
cativo das mídias sociais, que têm uma vocação 
populista. Como ela dá voz a todo mundo – e 
apesar de as pessoas viverem situações de im­
passe com inventários, casamentos cansados, 
relacionamentos cansados com o filho, proble­
mas profissionais, fracasso, falta de dinheiro –, 
elas tendem a achar que a administração políti­
ca de um país não é difícil. O populismo é uma 
espécie de falha cognitiva. Porque a política e 
a democracia exigem muita cognição. É muito 
dado, muita informação, muita pós-verdade. As 
críticas que Platão faz à democracia são as que 
se fazem hoje: “Democracia é argumentativa, é 
retórica, é demagógica, não importa descobrir 
as coisas, o que importa é convencer os outros”. 
Nesse universo de demanda cognitiva gigantes­
ca, muita gente tende a projetar uma expecta­
tiva de simplicidade, mesmo que tenha na vida 
uma experiência de não simplicidade.

portanto, o populismo se nutre do 
medo, do temor das pessoas.
Sim.

você diria que, hoje, num momento 
histórico que vivemos, com 
transformações em velocidade 
assombrosa, há mais medo na 
sociedade em razão dessas mudanças 
que ocorrem na vida das pessoas?
Sem dúvida. O medo é um dos afetos mais 
presentes na nossa vida, hoje. É medo porque 
tem informação demais, você fica saturado de 
informação, e toda mente saturada de infor­
mação corre o risco de ficar paranoica. O pró­
prio Freud já tinha mostrado o vínculo entre 
coincidência e paranoia, certo?! A atividade 
do conhecimento é a possibilidade de esta­
belecer vínculos entre dados. E a paranoia é o 
estabelecimento radical. O paranoico é aquele 
que acha que tudo faz sentido. O são é aquele 
que sabe que algumas coisas da vida não fa­
zem sentido. Então, o excesso de informação, 
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a acessibilidade à informação, as transforma­
ções do tipo “algoritmos vão tomar empre­
gos”... Advogados, médicos, professores vão 
perder empregos, há o medo da solidão, a lon­
gevidade acompanhada de baixa demografia, 
o encerramento de aposentadoria em decor­
rência da longevidade do Estado que quebra. 
Não faltam motivos para termos medo.

não há aí um paradoxo? de um lado, 
medo e populismo; do outro, mais 
democracia, mais classe média e 
urbanização pelo mundo? não são 
curvas que correm paralelamente?
Há, hoje, uma diminuição das democracias no 
sentido de haver mais distribuição do tecido de 
pesos e contrapesos. Se não fosse por isso, não 
haveria tanta literatura falando de crises da 
democracia. Agora, sabemos que o processo da 
urbanização nasce no bojo das revoluções bur­
guesas. Há implícito nisso uma crença no pro­
gresso, de que você vai à cidade, vai conseguir 
trabalhar, vai conseguir ser dono da sua vida, 
vai ser o senhor dos seus valores, vai ganhar di­
nheiro, vai ser autônomo. Só que, hoje, eu diria 
que há uma crise de meia-idade nesse otimis­
mo. As pessoas vão à cidade, elas têm medo da 
cidade, as cidades se transformam em campos 
de guerra; uma das maiores dificuldades da 
democracia é oferecer melhoria econômica, e 
ela começa a patinar em muitos lugares, e você 
começa a perceber que não há retorno econô­
mico tal como as pessoas obtiveram a partir 
da Segunda Guerra Mundial, quando cresceu 
o número de democracias – aí se tem um cer­
to otimismo. Um dos dados importantes sobre 
essa crise da democracia é justamente a difi­
culdade de ela oferecer soluções para confli­
tos étnicos. Nos Estados Unidos, por exemplo, 
desde a década de 1960, a democracia funcio­
nava muito bem quando só tinha branco no 
poder. Quando começa a ter negro, os negros 
começam a pressionar o sistema, a democra­
cia americana começa a ter problema, conflito, 
ela assimila os negros, mas agora estoura sem 
o presidente negro – tem um presidente como 

Trump. Então, uma das dúvidas em relação à 
democracia é se ela é capaz de acomodar todas 
essas expectativas que os grupos têm. Outra 
é que ela seja superada pelo sistema chinês, 
sistema com partido único, totalitário, com 
crescimento de mercado. Porque se o sistema 
chinês tomar conta do mundo, é uma prova de 
que você pode ficar rico sem democracia.

isso pode acontecer? o modelo 
chinês pode ser exportado?
Eu acho que pode acontecer. Quem se preocu­
pa com elementos como pluralidade e liberda­
de de expressão são pessoas que trabalham 
com o pensamento; professores, jornalistas, 
artistas e intelectuais normalmente estão 
preocupados com isso. Mas, no dia a dia, o que 
impacta a liberdade de expressão num cida­
dão comum que trabalha numa função que 
não tem a ver com pensamento público? A po­
pulação, se tiver melhores condições materiais 
de vida, facilmente colabora com regimes to­
talitários, como a história já mostrou.

nessa especulação sobre o futuro, 
como analisa a globalização?
Quando se pensa na globalização, eu lembro 
bem de Manuel Castells falando sobre o as­
sunto no fim da década de 1990, começo dos 
anos 2000, com aquela expectativa de que a 
globalização iria produzir uma classe média 
gigantesca no mundo, uma homogeneização 
positiva, uma tolerância. Já naquela época, 
quem se indagava sobre a globalização sabia 
que a tendência era exportar uma sociedade de 
mercado em lugares onde ela não existia. E isso 
ela conseguiu com razoável sucesso, inclusive o 
caso chinês é um evidente, que conseguiu ex­
portar. A globalização, ao mesmo tempo, como 
fruto da sociedade de mercado, tem uma voca­
ção de transformar tudo em free shop. E o free 
shop, dependendo do número de voos, é o infer­
no na Terra. Ao mesmo tempo, pode ser o para­
íso para quem quiser comprar coisas que acha 
mais barato. A globalização está aí, mas, antes 

de tudo, ela é fenômeno de mercado, recebeu 
uma força muito grande da construção da so­
ciedade em rede. Com as mídias sociais, tem-se 
uma globalização, de certa forma, concreta, de 
acessibilidade de conteúdos, uma espécie de 
globalização promíscua na informação. Você 
pode entrar em contato com muitas coisas, en­
tão, isso facilita a sensação de que se vive numa 
aldeia global, como falava Marshall McLuhan 
nos anos de 1960. Mas ela é, antes de tudo, uma 
ampliação da sociedade de mercado, e não 
aquela utopia que se pensava nos anos de 1990, 
depois [da queda] do Muro de Berlim.

há um grau suficiente de 
globalização no brasil?
Se entendermos globalização como a participa­
ção de processos multilaterais de troca de capi­
tal, de produção e de contato com informação 
e conteúdos culturais, eu acho que o Brasil me­
lhorou muito. Para quem conhece, grosso modo, 

o Brasil pré-Collor, sabe que Collor foi aquela 
tragédia, mas teve uma qualidade importante 
naquele momento que foi abrir minimamente 
o mercado para carros, por exemplo. Para com­
prar um computador bom, tinha que comprar 
como quem compra droga, não é?! Lá no fim do 
mundo com um contrabandista, porque existia 
reserva de mercado. O Brasil melhorou se com­
preendermos globalização como a participação 
de movimentos multilaterais, tanto de parcerias 
comerciais quanto de parcerias políticas. A Amé­
rica Latina é um continente isolado. A mídia in­
ternacional está mais preocupada com a África. 
Se banalmente se ligar num canal como CNN e 
ABC, eles estarão falando o tempo inteiro de Ásia 
e África, a América Latina não existe. Depois que 
acabou a Guerra Fria, e que os Estados Unidos 
não acham mais que os soviéticos vão entrar 
pelo Sul, eles não estão nem aí para a América La­
tina. Veja a palhaçada toda de Maduro e Chávez, 
e os Estados Unidos não estão nem aí. Eles só es­
tão preocupados se vamos invadir pela fronteira 
com o México, se vamos entrar e ficar lá ilegal­
mente. A América Latina, em geral – e o Brasil, es­
pecificamente –, é meio isolada, provinciana em 
relação aos mecanismos de globalização econô­
mica, mas acho que estamos um pouco menos 
ruins. E temos uma coisa que atrapalha a nossa 
vida que é um Estado gigantesco, não é operacio­
nal, bastante arredio à atividade empresarial. No 
Brasil, ser empresário é sinônimo de ser ladrão, 
dar emprego significa que você é mau. Há um 
monte de jovens advogados querendo fazer con­
curso para o Ministério Público inchando a má­
quina do Estado. Então, nesse sentido, acho que 
o Brasil patina um pouco, mas está menos ruim.

por que o brasil não consegue 
desenvolver um projeto de nação? 
porque, na economia, o brasil tem “voos 
de galinha” e não consegue decolar 
e ter um norte como outros países 
conseguiram ao longo da história.
Antes de tudo, quem disse que todo país conse­
gue desenvolver o projeto de nação, já que na­
ção é uma invenção do século 18, não é?! Eu não 
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acho que, necessariamente, todos os países vão 
conseguir desenvolver um projeto de nação se 
vermos projetos de nação como Estados Uni­
dos, Reino Unido etc. Lembro de uma história 
que me contaram há um tempo de uma bra­
sileira que estava viajando pelo interior da 
Inglaterra – e ela tinha mania de fazer jardim 
– e vê um jardim muito bonito, bate à porta 
e pergunta para dona de casa: “É lindo o seu 
jardim, há quanto tempo a senhora cultiva?”. 
A senhora responde: “Há 700 anos”. A ideia de 
nação nasce numa Europa ao redor do perío­
do napoleônico, de uma Europa que já tinha 
muito tempo num processo de Constituição, 
de identidade de povos, de organização insti­
tucional, um longo período inclusive de confli­
tos agudos, e conflitos ajudam a constituir e 
perceber a necessidade de um projeto de Esta­
do. Então, acho que esse fato impacta. Por isso, 
não acho óbvio que todos os países consigam 
desenvolver um projeto de nação. Temos uma 
elite muito ruim, péssima. E quando digo isso, 
não digo com base em um projeto de nação 
socialista, muito pelo contrário, temos uma 
elite muito ruim, que tem uma mentalidade 
de capitanias hereditárias, que não assume a 
responsabilidade que toda elite tem. Um pro­
jeto de nação depende da sua elite, ela é capaz 
de fazer um projeto de nação, de formar essa 
nação do ponto de vista institucional. O capi­
talismo brasileiro também é muito ruim, pou­
co competitivo, é exprimido, seja pelo excesso 
de direitos trabalhistas, seja pelo excesso de 
tributação, seja pela instabilidade econômica. 
E num universo como esse, você é atravessa­
do por todo o tipo de populismo de esquerda 
que investe num discurso antimercado, contra 
a competição, contra os riscos que o mercado 
traz para você conseguir sobreviver.

do ponto de vista do desenvolvimento, o 
cético e trágico pondé diria que estamos 
condenados a “voos de galinha”?
Do ponto de vista cético, diria que não dá para 
fazer uma previsão de que estamos condena­
dos a “voos de galinha”. O máximo que dá para 

o brasil vive efetivamente um 
momento de transformação?
A ideia de transformação está na boca do mar­
keting. E quando uma coisa está na boca do  
marketing, deve-se tomar certo cuidado. Não 
porque eu seja contra o marketing, é uma ciência 
aplicada fundamental, mas assume que é pós­
-verdade. O jornalismo sofre com essa ideia. O 
que estou querendo dizer é que a ideia de trans­
formação está em toda parte, todo mundo fala 
em transformação. Transformação é fundamen­
tal, fala-se em inovação e tem toda essa espécie 
de coreografia que, às vezes, acho meio repetiti­
va. Estou dizendo isso porque tenho certa descon­
fiança de que o mundo esteja em transformação. 
Mas é claro que está em transformação. Mídias 
sociais, robótica, democracias tendo de lidar 
com bots, as mídias distribuindo informação. Se 
pensamos o Brasil pós-Lava Jato, pós-PT glorio­
so como grande partido pós-ditadura, podemos 
dizer que o Brasil está num momento de trans­
formação. O que sobra da classe política? O que 
sobra de um processo em que os grandes políti­
cos de centro foram capturados (o que é um risco, 
porque deixa os extremos brilhando como se fos­

se solução, e extremo sempre ajuda populismo)? 
Também podemos entender que o Brasil esteja 
em transformação no sentido que começamos a 
tomar consciência de que um grande problema 
do país é ter uma dívida pública gigantesca por 
causa de um funcionalismo gigantesco, sendo 
que grande parte dele é do poder judiciário, que 
custa muito caro. Há jovens querendo fazer con­
curso público para ter estabilidade e não pen­
sam que, quando fazem isso, estão quebrando 
o país, porque deveriam ir para o mercado, mas 
eles querem estabilidade aos 25 anos. Existe uma 
transformação que é o início da percepção que 
talvez o modelo de estado grande seja sufocante. 
Então, hoje há jovens em universidades come­
çando a pensar o país numa chave não socialista, 
porque o socialismo vai muito bem com o esta­
do gigantesco. Surgiram nos últimos cinco anos 
grupos com uma agenda mais liberal, eles estão 
se espalhando por vários setores da sociedade. 
Do ponto de vista de alguém que conviveu com 
jovens há 22 anos, isso é um fator de transforma­
ção importante, liberais começam a “sair do ar­
mário”. Então, acho que existem esses elementos 
que mostram uma transformação pós-Lava Jato.

historicamente falando, ainda estamos 
no primeiro quinto do século 21. dá 
para imaginar que o brasil do século 
21 será melhor que o do século 20? 
ou o ceticismo não permite isso?
Não temos elementos para fazer essa afir­
mação. Eu tenho de responder como cético. 
Primeiro, porque estamos muito no começo, 
como você bem disse. Se imaginarmos que, de 
alguma forma, o Brasil hoje é melhor do que 
o Brasil das décadas de 1960, 1970, há mais 
mercadoria para comprar, inserção no cenário 
internacional um pouco melhor, mais escolas 
equipadas para formação de jovens, melhores 
hospitais – ainda que em âmbito privado. Se 
olhar para isso e imaginar que o processo vai 
continuar, dá para dizer, desse ponto de vista, 
que se continuar nessa batida, o Brasil do sé­
culo 21 vai ser melhor do que o do século 20. 

fazer é se preocupar que nas próximas eleições 
e nos próximos anos a classe política que sobrar 
tenha relações políticas institucionalizadas. Se 
eu fosse escolher algo a melhorar nesse projeto 
de nação, diria um foco de políticas de Estado 
em educação básica, formação tecnológica. Se 
pegarmos o exemplo da Coreia do Sul, ainda que 
seja um país pequeno, até pouco tempo atrás 
tinha eixos parecidos com o Brasil, e hoje está 
muito à frente em índices de produtividade, de 
educação, de riqueza. Um cético sempre pensa 
no varejo, e não no atacado. Essa ideia não é mi­
nha, é uma metáfora comum na relação entre 
ceticismo e política. Não se pensa em projetos 
gigantescos, não se pensa em longos períodos 
de tempo; pensa-se sempre em problemas con­
cretos. Um problema importante agora no Bra­
sil é se livrar de populistas à esquerda e à direita 
na eleição e buscar candidatos que tenham his­
tórico, viabilidade de coalizão, parcerias políti­
cas e experiência para fazer mediação.

em 2018, estamos fazendo 30 anos da 
constituição dita “cidadã”. qual é a 
sua avaliação sobre a carta magna 
e suas três décadas de vida?
Em 1988, a ditadura tinha acabado, estávamos 
num processo de redemocratização, tinha aca­
bado a Guerra Fria, e a ditadura no Brasil tinha 
tudo a ver com a Guerra Fria, era a Guerra Fria 
aqui. Naquele momento, a Constituição repre­
sentou essa espécie de lufada de ar em relação 
ao momento anterior, que foi dramático. Dito 
isso, eu acho que a democracia brasileira é a 
vocação centralizadora e totalitária da cultura 
brasileira. Essa vocação aparece numa Cons­
tituição que quer discutir até quantas vezes 
você deve beijar a namorada. Estou fazendo a 
famosa técnica da filosofia que é a redução ao 
absurdo. Acho a Constituição o fim da picada. 
Eu já disse algumas vezes na televisão que de­
veríamos pegar a Constituição, jogar 70% fora 
e ficar com os 30% que sobraram. Porque, nesse 
sentido, inclusive por causa da minha visão po­
lítica e cética, há uma vocação a preferir “não 
Constituições” ou Constituições pequenas.
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ção. Muita gente pensa: “Vou ganhar um di­
nheiro rápido”, como ocorreu para muitos, es­
pecialmente em 2017, mas há risco. As pessoas 
acabam não entendendo e podem entrar numa 
enrascada por não saber que tipo de ativo é.

como analisa o avanço das 
tentativas de regulação?
É um processo mais demorado. Para quem já 
estudou, entende e atua no mercado há mais 
tempo, como eu, reconheço que tem desafios: 
o funcionamento, a operação do sistema, a se­
gurança. Esbarramos em questões novas para 
muita gente, como criptografia, rede distribu­
ída. São conceitos um tanto abstratos e fora do 
senso comum. Esse aprendizado leva tempo. 
Por volta de 1995, quando começou a era co­
mercial da internet, ninguém conseguia pre­
ver muito bem o que ia dar. Hoje, a internet é 
a espinha dorsal da economia mundial. Ainda 
é preciso dar um passo atrás, tentar entender 
antes de fazer alguma regulação. Não prevejo 
nenhum tipo de marco regulatório. Acho que 
vai ser muito mais a conta‑gotas, alguns es­
clarecimentos e orientações. Regulação abran­
gendo tudo é muito difícil, mas alguns países 
estão indo por esse caminho, como Japão, Es­
tônia. E há os que tentam fazer um mercado 
amigável, que atraia empreendedores, como a 
que criou o Crypto Valley.

qual a sua avaliação sobre o 
receio dos bancos centrais?
O conceito de criptomoeda, de certa forma, é 
uma afronta aos bancos centrais ou à moeda 
nacional por ser um sistema paralelo ao siste­
ma estabelecido. Mas, embora o nome seja di­
nheiro eletrônico, a bitcoin não é uma moeda. 
É muito pouco usado em transações comer­
ciais, não é a unidade de conta de nenhum país 
ou mercado. Realmente, precifica bem serviços 
em bitcoin, mas é um ativo. O primeiro passo 
é reconhecê‑lo mais como ativo e menos como 
moeda, com papel semelhante ao que o ouro 
representou ao longo dos séculos, já que é um 

criptomoeda e bitcoin deixaram de ser 
nomes esquisitos e já são mais comuns?
 O nome hoje é muito mais conhecido, mas o 
entendimento sobre a tecnologia, sobre essa 
grande invenção, ainda é um pouco super­
ficial. Estudo esse mercado há mais de cinco 
anos. Na época, as notícias eram mais escas­
sas, sensacionalistas e com pegada negativa, 
associando ao crime online ou a atividades 
ilícitas. Hoje, sem dúvida, há pelo menos o 
reconhecimento de que é tecnologia com uti­
lidade, que tem diferenciais e que precisa ser 
olhada com mais atenção.

o receio ainda é um componente relevante 
nessa falta de compreensão sobre 
como funcionam [as criptomoedas]?
Sem dúvida, porque elas trouxeram algo para 
o mundo digital. Uma das grandes inovações 
ou quebra de paradigmas, que é a questão da 
escassez digital. Pela primeira vez, temos um 
ativo realmente digital e escasso, isso nunca 
tinha acontecido antes na era da computação. 
Mas como é algo novo e a volatilidade de pre­
ço é muito relevante, acaba trazendo também 
mais receio. As pessoas ficam assustadas e 
pensam: “É um investimento, tem muito ris­
co”. Hoje, de fato, tem. Quem olha sob a ótica 
de investimento, tem que saber que é um ati­
vo como outro qualquer, porém, com perfil de 
risco muito maior. Não vai colocar em capital 
de curto prazo ou na poupança. Não é capital 
protegido, não tem rendimento, o preço oscila. 
Precisa saber quais são os riscos para não fazer 
besteira com o seu dinheiro, não é?!

tem de começar sabendo que 
o risco ainda é elevado?
Sim, porque a parte mais visível para todo mun­
do é o preço. É o que mais sai na imprensa: o 
preço subiu, caiu, é o boom, é o crash, é o que 
traz mais atenção e, de certa forma, até sedu­

ativo global, não é passivo de ninguém, é real­
mente escasso, pode ser transferido para qual­
quer pessoa em qualquer lugar do mundo sem 
nenhum risco de cerceamento ou de obstruir 
um usuário de transacionar na rede. Então, 
existem atributos que fazem com que seja um 
ativo com tremenda utilidade na era digital.

abríamos um cofre e víamos o ouro. um 
dos maiores alarmes feitos em relação 
às criptomoedas é exatamente a questão 
do lastro. onde pego a criptmoeda?
Não tenho a menor dúvida de que há um com­
ponente intergeracional. A geração dos meus 
pais tem dificuldade de conceber algo que é 
puramente digital e não se pode tocar, porque 
como é que conseguimos comprovar e verifi­
car a escassez de algo que se toca? No caso do 
ouro, é possível tocá‑lo.

você olha as pilhas diminuindo, vê a 
capacidade de solvência do cofre...
Exato. No caso da bitcoin, ela é por desenho, 
pelo sistema da bitcoin e pelo atributo que é 
a transparência. A bitcoin só existe enquanto 
registro num grande livro contábil que é cha­
mado de “blockchain”, que está disperso em 
vários computadores ao redor do planeta. Só 
que esse livro contábil é único, replicado entre 
todos os participantes da rede e sempre está 
com as transações atualizadas. Toda a movi­
mentação da bitcoin, toda criação de um novo 
bitcoin está registrada. Qualquer usuário 
pode verificar essas transações e comprovar. 
Hoje, temos 17,15 milhões de bitcoins criadas e 
em circulação. Essa escassez, embora intangí­
vel, pode ser verificada na prática.

esse é um conceito novo de tangibilidade 
que vamos ter de aprender...
Sem dúvida. A escassez digital é um conceito 
que a bitcoin trouxe para a era da internet, 
que antes não existia e precisa ser entendido, 
como essa escassez é segurada e comprovada 
na prática. Embora não tenha uma autorida­
de central para garantir, as regras do sistema 
e essa auditoria constante dos participantes 
asseguram a escassez.

é um ativo, mas caminha 
para ser uma moeda?
Esse é o grande debate. Acredito que sim, que 
tenha esse potencial. É a única peça que fal­
tava nesta chamada “era digital”. Boa parte 
das principais empresas do planeta em valor 
de mercado são puramente digitais, geram 
riqueza digital, mas não estão plasmadas fi­
sicamente, como Google, Facebook e outras. 
A única coisa que não tínhamos era um ativo 
realmente digital, e será que a bitcoin pode 
exercer esse papel no futuro? Acho que pode. 
Talvez com a sua crescente adoção, com au­
mento da liquidez no sistema, mais pessoas 
percebendo esses atributos e entendendo que 
pode ter um valor grande, vai fazer com que 
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haja mais volume de negociação, e essa vola­
tilidade, que ainda assusta bastante, arrefe­
cerá com o tempo. Isso é até o que comprova 
empiricamente a história. Em janeiro de 2009, 
quando o sistema de bitcoin começou, não ti­
nha preço, não passava de um modo de trans­
ferência de quantidades de bitcoin entre pes­
soas. O preço de mercado era zero. O primeiro 
registro fidedigno [de bitcoin] foi em maio de 
2010: na Flórida, um sujeito pagou duas pizzas 
para outro, na Inglaterra, por 10 mil bitcoins. 
Esse valor, hoje, é algo como US$ 82 milhões, 
mas naquela época ninguém sabia se teria 
algum preço na semana seguinte ou não. Era 
muito incerto. À medida que as pessoas en­
tendiam melhor, sabendo que o sistema tinha 
segurança, era robusto, foi ganhando mais 
preço. Hoje, a volatilidade é muito menor, mas 
ainda relevante.

em 2017, tivemos o boom. bitcoin foi lá para 
o céu, caiu e muita gente perdeu dinheiro. 
ficou claro que operar com bitcoin era 
tudo, menos como pagar uma pizza. ou 
seja, não é uma coisa para amadores, 
que a pessoa acessa o site e compra sem 
entender. esse conceito de que não é para 
amadores vai perdurar por algum tempo?
Por algum tempo, certamente. Especialmente, 
de novo, quando a perspectiva é de investi­
mento. Porque, sim, é um ativo volátil e acaba 
sendo porta de entrada para outros ativos. De­
pois da bitcoin, que foi a primeira, foram cria­
das outras criptomoedas. Hoje, temos um uni­
verso com centenas de ativos negociados no 
mercado, muitos com a volatilidade maior do 
que a bitcoin. Significa risco ainda maior. No 
ano passado, muita gente entrou naquela de 
“vou ganhar um dinheiro rápido, vi um vizinho 
que ganhou tanto em uma semana, vou com­
prar também”. Mas entrou sem conhecimen­
to, sem saber qual é o risco. Depois que veio a 
correção do mercado, no começo de 2018, mui­
tos se machucaram. Lamento pelas pessoas, 
porque foram entrando sem entender do que 
se tratava, sem conhecimento.

houve muita má‑fé também...
Esse é outro ponto importante. Por ser um mer­
cado ainda pouco conhecido, atraiu golpistas, 
esquemas de pirâmide que usam o nome da 
bitcoin ou de criptomoedas para atrair inves­
timentos. As pessoas caem, infelizmente. É 
preciso saber que, sim, existe a bitcoin, ela é 
ativo genuíno, é volátil, mas também tem es­
ses golpes que acabam utilizando o nome das 
criptomoedas para atrair vítimas. É importan­
te frisar, porque ainda ocorre muito.

como enxerga a evolução, como 
ativo financeiro, das operações e da 
visão do banco central brasileiro 
em relação à criptomoeda?
Como eu disse, é um processo de aprendizado 
um pouco mais longo. O Banco Central, quando 
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lidade, hoje, não é tão fácil. Você tem as carteiras 
digitais. E até é o passo que sempre recomendo, 
quem olha como investimento e quer custodiar 
por conta própria, o que é possível, como guar­
dar o ouro no cofre em casa. Tem de saber usar 
uma carteira, fazer backups das senhas. Isso re­
quer uma curva de aprendizado, que é impor­
tantíssima, senão corre o risco de perder. Há vá­
rios casos de gente que perdeu senha e não tem 
como acessar. É como queimar uma nota de real 
ou perder uma moeda de ouro no bueiro, não 
tem a quem recorrer. Então, esses mecanismos 
de custódia e usabilidade também precisam ser 
aprimorados para que fiquem mais amigáveis 
para as pessoas usarem. É importante relem­
brar a internet lá atrás, em 1995, o correio ele­
trônico era horrível. Configurar para conseguir 
usar era realmente difícil, não era para qualquer 
um. Hoje, ninguém pensa “eu preciso configu­
rar o e‑mail”, não. Pega o smartphone, coloca lá 
e‑mail, senha e pronto, está tudo configurado. 
Por isso que esse estágio de evolução da tecnolo­
gia é similar ao da internet há 25, 30 anos.

você citou o blockchain, tecnologia 
que, diferentemente da criptomoeda, 
está sendo mais bem‑recebida. que 
impacto o blockchain pode causar 
na eficiência da economia?
A aplicação que citei, da infraestrutura do 
mercado financeiro, é uma. Outra que vem 
sendo utilizada é usar o blockchain como base 
de registros para qualquer informação, em 
uma espécie de “notarização” digital, um car­
tório em blockchain. Porque um dos atributos 
do blockchain é a sua imutabilidade. Uma vez 
inseridas as informações, é computacional­
mente impraticável reverter o dado quanto 
mais o tempo passa. Então, digamos que à me­
dida que o tempo passa, uma informação inse­
rida no blockchain é praticamente indeletável, 
não se pode removê‑la. Entre os usos possí­
veis, está o registro de documentos, contratos, 
ideias, patentes, marcas. Hoje, às vezes, não é 
tão fácil assim comprovar a anterioridade do 
uso de uma marca. Se você consegue compro­

olha da ótica apenas de criptomoeda ou ativo fi­
nanceiro, tem muito receio e vem a público com 
tom de alerta e cautela. Não é de se esperar nada 
diferente. No ano passado, em novembro, já teve 
comunicado do Banco Central em conjunto com 
a CVM [Comissão de Valores Mobiliários], que, 
embora tenha sido negativo, trouxe pontos es­
clarecedores importantes. Mas a outra parte que 
é importante também é que, por ser tecnologia 
e rede de transferência de valores, acabou dan­
do vazão a outras aplicações. Hoje, o mercado de 
capitais, o mercado financeiro, está testando a 
tecnologia para negociação e registro de outros 
ativos, emissão de ações ou títulos de dívida re­
gistrados e até mesmo criados em blockchain. 
Isso já é uma realidade, há países fazendo isso.

mas essa operação está sendo vista 
como absolutamente segura, ao 
contrário das criptomoedas.
Diferente. Porque está usando nova tecnolo­
gia, que pode vir a ser concorrente dos siste­
mas tradicionais que temos hoje, como Cetip 
[Central de Custódia e Liquidação Financeira de 
Títulos] ou CBLC [Companhia Brasileira de Li-
quidação e Custódia] e a própria Bolsa de Valo­
res. Porque traz inovação inédita para a nego­
ciação, registro e custódia de ativos. Começou 
com ativo digital, mas está tendo repercussão 
que vai além dessa aplicação, o que pode aca­
bar impactando outros setores do mercado 
financeiro. E a CVM [Comissão de Valores Mo-
biliários] está muito atenta ao que está acon­
tecendo, porque realmente pode impactar vá­
rios players, não apenas um ativo digital, uma 
nova forma de investimento, mas até, talvez, a 
infraestrutura do mercado financeiro.

falar em risco sistêmico é 
alarmista demais ou é cabível?
Hoje, é alarmista. Não consigo imaginar uma 
criptomoeda tendo uso massificado em poucos 
anos. Isso não vai acontecer. Primeiro, a tecno­
logia tem de ser mais testada, aprimorada, tor­
nar‑se mais resiliente e segura. A própria usabi­



119118

var que aquelas informações, aquela marca foi 
registrada no blockchain, depois de cinco ou 
dez anos aquelas informações estão lá, não po­
dem ser forjadas. Realmente prova que aque­
la marca, naquele instante de tempo, existia. 
Isso tem utilidade. Pode ter aplicações, por 
exemplo, em prontuários médicos, que têm 
informações ultrassensíveis, que não podem 
ser adulteradas, as informações do paciente. 
O blockchain como uma base de registro de 
informação também está sendo vislumbrado.

é um passo para um ganho de 
eficiência de vários sistemas, não é?
E uma camada de segurança que hoje nos sis­
temas tradicionais, centralizados, é impossível 
de se adquirir.

estamos em um ano de eleição e 
com a economia extremamente 
fragilizada. como é que caminha o 
país, com atividade econômica lenta, 
com tantas distorções, e o avanço do 
blockchain e das criptomoedas?
Hoje, na relevância que existe [do blockchain 
e das criptomoedas] para a economia ou para 

o brasil é um país fechado, 
inclusive para o capital?
Sem dúvida, bastante. Por essa ótica, defendo 
bastante a tecnologia. Que ela possa abrir os 
olhos das autoridades, dos reguladores, e [que 
eles deixem de] encarar, como às vezes cos­
tumamos fazer: “Como essa tecnologia está 
infringindo a regra!”. Na verdade, o caminho 
tem de ser inverso. Precisamos pensar como a 
tecnologia está evidenciando que a regra não 
faz mais sentido.

o gatilho brasileiro é o da criação 
de uma regra nova acima de outra. 
e o blockchain é quase como uma 
desburocratização de vários sistemas.
Sem dúvida. Essa plataforma é aberta por na­
tureza, como é a própria internet. E isso faz 
com que a inovação ocorra de forma muito rá­
pida, sem necessidade de autorização prévia 
ou licença. Corre num ritmo que não se con­
segue prever ou controlar o que vai acontecer. 
É por esse motivo que a regulação também 
não dá conta. A inovação vem na frente. A re­
gulação é reativa, é posterior, não vai conse­
guir prever e dar cabo de tudo que a inovação 
acaba impactando. Nesse ponto, a regulação 

o sistema financeiro, que ainda é muito bai­
xa (é uma fração do sistema financeiro como 
um todo), vejo mais como uma oportunidade 
de empreendedorismo, de atração de investi­
mentos. Porque no mundo tem muitos investi­
dores, fundos de venture capital, private equi-
ty. Ainda não chegou a esse estágio, mas é um 
setor que tem crescido bastante. No Vale do 
Silício, cresce muitíssimo. Na China, também. 
Gostaria que nós, como sociedade, órgãos re­
guladores, Banco Central, Comissão de Valo­
res Mobiliários e demais órgãos, olhássemos 
[para o blockchain e as criptomoedas] como 
oportunidade de negócio, de gerar emprego 
e riqueza no País, porque é um setor que está 
crescendo. Talvez esse seja um problema inter­
no nosso, do brasileiro. Temos muito controle 
de capital, embora seja muito melhor. Nossas 
regras cambiais ainda são relativamente ar­
caicas. O México enxerga a criptomoeda com 
muito bons olhos, porque pode usá‑la para 
transferência internacional com menor custo, 
mais rapidez, mais segurança. E isso significa, 
num país como o México, que há muitos tra­
balhadores fora das fronteiras que mandam 
dinheiro de volta para o seu país, mais dinheiro 
no bolso do cidadão mexicano para gastar no 
país e gerar riqueza.

acaba sendo um tanto falha, vai estar sempre 
correndo atrás ou muito na frente.

você enxerga o brasil, do ponto de vista de 
investidor, de um entusiasta da inovação, 
num momento de transformação?
Boa pergunta. Vejo com bons olhos. Talvez a 
desesperança seja mais no curto prazo. Nos 
médio e longo prazos, sou mais otimista. Nós 
tendemos a olhar a eleição como a última saí­
da, “é a última chance”. Se não for agora, o can­
didato que acho que é melhor, não tem mais 
como dar certo. Acho que não. No longo pra­
zo, percebo que as ideias estão mudando um 
pouco, vejo que a sociedade está mais aberta 
às ideias da livre‑iniciativa, da meritocracia, 
do empreendedorismo. Afinal, é o que move 
a economia, são as empresas, desde o micro­
empreendedor da banquinha de jornal ou do 
cachorro‑quente na rua ao megaempreende­
dor. Essas ideias estão ganhando mais aderên­
cia, por isso, no longo prazo, sou otimista, mas 
não com as próximas eleições. Acredito que 
teremos percalços no caminho. 
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O primeiro registro fidedigno [de bitcoin ] foi em maio 

de 2010: na Flórida, um sujeito pagou duas pizzas 

para outro, na Inglaterra, por 10 mil bitcoins. 

Esse valor, hoje, é algo como US$ 82 milhões.
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Gostaria que nós, como 

sociedade, órgãos 

reguladores, Banco 

Central, Comissão de 

Valores Mobiliários e 

demais órgãos olhássemos 

[para o blockchain e 

as criptomoedas] como 

oportunidade de negócio, 

de gerar emprego e riqueza 

no País, porque é um setor 

que está crescendo.
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